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(~ONGRESSO. NACIONAL 
Presidência 

Convorac;-ão de sessão conjunta pa.r.t apreciação d~ veto p~sidenciill 

O Presldent-e do Senado Federal nos W.troos do art. 70. § 3,0 da Cons­
tltuiçao e do art. V', n.9 IV, do Regimento Comum convoca as duas c~ d1 
CongreS8o .Nac10na1 para, em sessão conjunta a reaJ.izar~se no dia 15 d·l 
junho do ano em curso às 21 horas e 30 rru.nur.o.,, no Plenârlo da Câmara 
dos ileput..aaos, conhecerem do veto prestctencta! ao Projeto ae Lel (n. o 1.766, 
de 1956, na Cãrna.ra e n.'il 86 de 19!)9, no Senado> que estende os beneficios 
C:l Le1 n.<J 2 622, de lB ae outubro de 195S aos servtdores das terrovias c d3.5 
empr~sas marmmas aposentados antes da sua encampa~ão pelo Goveruo 
;E\:dera1 ou reincorporação ao PatrtmOnlo da União. 

Senado Federal, em 2{ de mato de 1961, 
AURO MOURA ANDR.\DE 

Vlce-Pres1dente na exerc1CIO da Presldênela 

·~------------------------~--------
MESA 

PrM~dt'nte: Jo1o GoUlart 
rPre.slden(e da Repúbllca). 

' [. Vtce-P,esldente: Senador 

Nlea-/ 
MOura 

SENADO 
DO PAR'l'IDO TRABALIDSTA 

BRASILEIRO 
Uder: Barr01 do Oorvalho, jA:ldrade. 1 

f 19 Sooretárlo: Senador CUnha V!r.e .. Lfderes: Nelson Macuhn 
Fn.usto CB.btBJ e Atllndo Rutlr.i;1lel, Mello. 

I ., . 
~ 2t Secr.;~á.r1o, Senador O!ltcrto u"...a.· 
ll'lnllo. 

DA ON1AO OP'MOCP.ATICA 
NA.OJONA.!... 

L!::Jer: João Vlllastlôas 3' Seeretárto: Senador Arg-en:rl.ro 
',;Ftguetrea.o. 

Vtce-IJderes: Rul Palmeira - D:l­
Sen.~tdor Novaes FUho nl.e! Krieger - HerlbaJdo Vte.l!'a.. ·, 49 sec..etárto: 

/ 19 Suleote: 
()~ym()1o. 

senador Ma t.!.úa.s 

2o Supieu.Le: S~;:n.tl.JOr a~.údo Mc.n-
1 atm. 

------------------------------
LlDE.RES E VICE-LlOERES 

Da Maioria 
Llder: Flllntc ~~U~e:. 

Vlci"~L~( r-rt'S! LJ.ma re~xc~:-a Et No- \ 

DO PARTIDO um:RUDOR 

f ... 1r1 er~ Mern de SA 
V'.ceMLidf"l'~ A1uis;1tJ de Ca"'VJ.lh!'J.. 

DO PAHTIDO REPUBLlCPu'iO 
Lid..t'.r~ M~m'lonç11 C"lark. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROORESSUr:IA 

'suelra da Gam•. Comi>sões Permanentes 

Da Minoria Comissão Diretora 
L1der: ............. i ......... ,._... t1:C.~ura ALd..."""O.dt - P;esi.ct.eott. 

.Yi.ce-L!deres; ......... u-.•u•".. OUI:l.tla M.ello, 

Dos Partidos 
'DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATICO 

l.t~>r: BenM!to va!l&claros. 
,/ Ylct·Ud., .. : GUDil' ve:oso 
IJ!cliorlno Pr~. 

0111 e.rlo Martribo. 

Arg~ntiro F1gue!redo. 
Novaea Fllllo. l MathJM O!Ymplo, 

I 
Oll!~o Morullm. 

t SealotArlo: :tvandro Mena .. Vtcea 

Du•t«-Gortl. subat.ltuto. 

ConvoeaçJ.o de sessã,o conjunta para re-ceher a visita de Chefe de Estaa:e 
estrangeinJ. 

O prrsidente do senacto Federa!, a.e contormtctaàe com o d.tsposto DO 
art. 1~ H 1" e 2" d.o lteglmen~ Comum. convoca as nuas Casas no Congresso 
to ac!Oha; para, em se.s.são conJunta, so.1ene, 1:. reanzar-se no dla 19 do mêa 
em ll'.UsJ, u 15 horas e 30 mmutos~ no .PJ.enano da Càma.ra dos Deputados 
t·ecer..erew a Visita d.o ExCelent:sslmll ~ennor Padre Flllbert Youlou, Preal• 
oente J.? Coogo. 

Senado Federal, 5 de Junllo de !961. 
.&ORO l'IOU'RA ANDBAII:t 

(V.ce-Preslàente no exerelclo na Prestdênc1a 

FEDERAl-
comissão de Constituição 

e Just1ca 
TITULARES 

Jefferson tb Aglliar* Presl.dentc.. 
{P&l.JI. 

Da rue: K r 1 e g e r. Vlce~Presiden~e 
{[...'.U.N L 

Ven.:..:1.cio Igrejas fUl)N). 
Milton Campos lUPN). 
Fler1t.a10o Vteira fUI>N). 
Sl.lvestre Pé.riCles <PSD). 
R'Jy Ci.rDelrO \P~L)). 

Lourh·al Font-es (PTQL 
Nogut•lra da Gama iPTB). 
Barros can,alho lP'I'Bl 
a..oss1o o.e ca.rva.lho tPIJ. 

SUPLENTES 

1. E1ü Pa.~~•etre. tUL ·n. 
2. Fregas cavalcant.l fCUN\ 
3. Joâo Arruda (U01i). 

i. JOão vmasooas IUDN>. 
!. A"i Vianna IPSD·I .•. 

2. Benedito Valladar~ <PS1)), 
a. ~·ranclsco GaUott.l <PilO), 
1. Lima Telvelra (l"l"B), 

2. Vivaldt Lim~ CPTB\ ·.·f 

8. M!guel Cout-o (.P'I'B) • 

1. Mero dt -· r-·'· 
Seorewta: Maria .io Carmo tton .. 

don Rlbel:o sar>Jva, C>!lctal LeglliiA· 
tlvo. · · 

Reuniões: Qua.rt&IJ·feiras As 16 to­
ra&. 

Comissão de Economia 
TITULAR!iiS 

Ga.spar vo.o ;a, Pre&Oente <PSDr< 
(PTSJ. á 

yau.sto Cabral. V\c ... Proo!dente ,.. 

P'ernande's 'Ilfora fUDNJ .• , 

Séi'!<IO Martni!O IUUlil • 

Del cato <UDNI , 

João Arruda <UDNl • 

AlO GutmarteE f.PSDl , 

Lobão da Sllvetra tP'dO) •• 

Nogueira da a-ama tP'l".fS) 11 

SUPLENTES 

1. Mourão Vlflra CUUN)., 

8. Joa.auim Parente IUON)'• 
3. Irtneu Bombausen fUDNl ... 
4:. Ovtdlo Tetxe.tra fUONJ .. 
I, E:ug~nlo Barros !PSDI , 

2. F'ranct5cc GallottJ CPSD)"._' 
3. Seba.tJão Arcber IPSD)_, 

L Lima :retxetra lPl·a, •. 

.. 

~. SaUlo Rftmoo <PTBI. 
Secretário: José Soares de Ollvetr• 

Pilho - Oficial Legi&at1vo •. 

R<mnlões: Q•lln\M·fell'a& .. lUO 
twr .. : ' 

Comissão de EducaçãQ 
e Cultura 

TITULARES 
Menezes Pimentel, Presidente fPSD). 
Pa.dre 01.1&zana, Vlce-Ptellallte -

'UDN). 
lteglnaldo Fernandes <UDN}j 
Jari> ... iUrr.nlllo !PSDJ. 
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\:sauJo Ramos IPT.Eir. ··-r · · ~-·' 
Arlin(lv Rod.ri':tle.s <PTB>:. 
1\ieo Ce Sá <PL>" ~ 

"~- SUPLENTES \. 
. 1. Coimbra Bueno ror>Nr; 
Í 2. IJno da Mattos <UDNJ. · •. 
b. Lobão da suve!ra cl'SD>~; 
· 2. I'aulo Fernandos !I'SD). 
i. I'aulo Fender II'TBJ • i 
2. Lima 'l\::Heira fPTB 1 

1 • .l)lo!Sio de Carvalho IPL,. 
·s.cret!lrla: !.lar!~ de LOurdes 011· 

vcva Rodi:1gue.s. -·~· '·-
'Jittjuniõcs; Quartas .. fcíras, à.s 16 bo-­

ras. 

Comi::st'.o de FinanQa.S 
':I'l'I'1J7.,A1ES 

Freitas Ca vaJcantl - !'residente -
UDN. 

Ary VIanna - V!ce-I're$!dente -
PSD. 

rrtaeu Bornhausen - ODN"' 
IJa.nleJ Krleget - UDN • 
Fernandes Nvora - ODN .. 
Dt~;-Elu.Jt Rcsado - UON, / 
Lopes da Costa - OU~., 
Gaspar Vcloso - PSD. 
Eug~nto Barros - PSD.: 
F111nto MUller - PSD. 

EXPEDIENTE 
DEPAffTAME!'nO [.)f;; IMPRENSA l'íJACION.U: 

'fiRD.'tOft .. GRitAS. 

t,tr'~RTO DE BRITO Pf<REIRA 

liJHI!fl'=- ao UMVIÇO CU5 "'U"-LJCAÇ6ãi!J 

MURII :i :=F.RREIRA AL VE.S 
CwE~• OA sa:çio oa AP.DAt;IO 

MAU~O MONTI:tiRO 

OlÁRIO DO CON~RE.lJSO NACIONAL. 
SEÇÃO 11 

lmllto~a!l nus çl!cloag do Ooparlsmen!(! ds lm!u.-nss Naulona) 
Stc ASJLJA 

:a a s n A 'E ~ n .& a, 
fP:l'All.TlÇGES %1 P!.l\TlCUL.!.RI:S ,. J'Ul1CION.UUOS. 

ll'c.JI!tal e lnterl01· Cllllltal 11 lnteriJ!l! 
~et:ta .......... .,.. Cr$ so.oa Srnt!lJtre U.IU;UU I.Ue C1IQ: 
UQ: A,_,,,._., • .; 11 '1 • • ~ • r • C1i 86,00 finA ,. • .._., 11 •• I ••• • •• 11 Qri 

:r.:tterlor 1 !Sxterlpr 
!D:Qi t1"<""~T-I~>.to.,I•IU_I. Cr$ 1.38,00,IAI%f IIC.U_III.~#J •• .._. lkt 
-~-

Comissão dli Serviço Público . 
. . _ CiVil -... '· , , .~-· 
T~ ··. 

Daniel Krieger - !'residente (UDN), 
Jarbas .Maranhão - :Vice-~re,si ..... 

dente - PSD. , 
JoaqUim .Parente <UDNJ •. 
Sebastião Archer (PSD)_"" 
I'aU!o Fender II'TB) ._ ,j 
Miguel Couto <I'TBl • · 
Aloyslo de carvalho U'Ll.·, 

SUPI..ENTBS 
1. Coimbra Bueno <UDNl , 
2. f!adre Ca1azans (UíJN) ~ 
1. Ruy Carneiro U'SDJ. 
2. Benedito Valadares !I'SDJ:. 
1. Nelson Macutan (PTBJ, 
2. Fausto Cabral - (I"''B) ,, 
1. Mem de Sá (PL) • 

Secretária: I tal! na Cruz Alves, Oii• 
clal Legislativo. 

Reuniões: sextas-fe.tras, ãs 16 h O·••. 
ras, -Comissão de Transportes 
Comunicações e Obras Públi3a!r· 

Titulares: .. I 
Jorge Mayuard - Presidente IPSP>:' 
I.Jno de Matos - .Vtce-P.restctent;1 j 

IUDN). Lobão dn SIH'e!ra - PSD, 
;v!ctortno Frefie - PSD. 
Fausto Cob~al - l?TB. 
No;rueira da Gama - t>"f!S, 
S'J.tllc Rnrnos - PTB. 

, - E>:cetnadas as para p t:ne.rlor, tut cerio sempre Blluals, lJ 
a•slnatur>~ podor-ae·l9 ~oDiar, tlll flllalquer 6:p~a. :por ~~~~ Jll&§Ç~ 
Q"& wn ano. 

Co1mbra. Bueno CUDN): 
Vitortno Fre1re tPSD) 
Fausto Cabral \l?TBJ., 

Batro.'J Carvalho - PTB •. 
Mem de Sá - PI... 

SuPLENTES 
1. MllLo~ Campos - UDN. ' 
!.:l. Jo'1Ci'Jtm Parente - ODN. 
3. Ruy parmell'a - ODN. 
4. Cotrnbrn Bueno - UDN. 
~. JMc Arruda - UDN. 
". 0e1 caro - OUN . 
1. Silvestre Pér1c1es - PSD. 
!a. Rny carneiro - PSD. 
3. Jarbas Maranhão - PsP. 
4. Menezes PtmenteJ - PSO.: 
5. Pedi o t.udovtco - PSD. 

6. ·······························-(!··· 
1. Vivaldo L!mn - P'l'B. 
ll /lrUndo Ra1rlgues - I?'X'B. 
3. Paulo .Fenaer - !'TB. 
4. L1mv reixeira - P'l'B. 
l. Alofn(. .:le CM'?:!!:l.i1U - l?L. 

Sccretâr1o: Renato de Atmeldn 
Ohermont - .Oflcial Legt~la~Jvo. 

ReunJães: Qulntas-felras, As 18 ho­
ras. -
Ccmissão de LegislaQão Social 

TITULARES 
Ltma Teb:elra PreR1dente 'PTB)', 
ttuy Carneiro, Vlce .. flre:w:tente -

IPSDI .• , 
V en;. • 1Clc te:rejas !UDN) ,. 
Mourão Vtelra IUDN). 
LJnc de '\ia tos tUDN~. 
Franê!Mo Gallottt tPSD) • 
Meuez.f'B PlmenteJ (PSlJ) c• 
!?'ac.lc Fender fP'I'BJ ~ 
AL?Ue.l Couto {F!'B). 

SUPLENTES 
1. 1Jlx. fi uH Rosado CUDN)' .. 
id pg_,J,.e C'ala>>:ans _ttJDN•. 
8 E:lt>rt!Ja!do Vfelra CUDN'• •. 
1. '"'aulo Fernandes tPBD} ~ 
2. LobaC' df;l suvetra CPSDl.: 
S. SPb~.sUâo Archer (PSl)) •: 
1. Barros Carvalho lPTBl. 
'l. t~ot.rlvnl fi ont.fS tP'I'B) .-
8. Ariindo RodrJg-ues <PTSr,- ~ 

. RfCl~tárto: Jo..A Soares de Ollvslra 
FIJ tt•l. • Jficlal LegtslaU-vo. 

R.e11ntoes: Qu1ntas·fe1ras, às 16 
horas. 

Comissão de Redação 
TI'I'UU.REB 

l"rtmcisco Oallottl, Presldeontu 
:tPSJ,J. 

- A fim 6e t~os,lllllita:r a rP!lltssa ~ va!o~oe aco:ro.pa!lliail9l ile 
'_ solar&olc *<>l,oa quanto .. _. 8110 apll_ Cljçlo, soUclt•l'l9S dêem :111'_ (Cfel'êl!llla 
•_ r~~Jn•e•t ~•r mola do o_lulq_ ut oà v_al~ :peJtal. em!U4oD 11 ~~~m l-11 
~eEo:·..t,>o ~" l:'">F.r:.runontq tle bn)}reJIU ~olonal. 

Suplentes:_ 
UDN 

1 - Sérgio Marinho 
a - João Arruda, 

- Os &'llplcrnentM 11 e4lç6el tios órgãos {ft!clale aarBg go"~~çll!@ 
~9~ asfiL;mLoa sOment.A medlantl! eollcltaçll.o, 

PSO 
1 - Jefferson Aguiar 
2 - Eugênio Stvrros .,.. O cnsw do nmnero atral!ailo aerâ aoreso!~ 4a ~ U~ 1, iO_f 

l~:arn!olo .:.-oorri~o. cobrar·••-•c mala Cr$ II,J;O, ' 

Sérzlo Márlo, VlC<l-PresJdonte 
(Ul.J.N) •. • 

Venanelo Igr&JAs CUDNl.: 
ArY Vta.nna. (p,3D) • 
Low VaJ. Fontes CPTB). 

SUPI..ENTES ' 
1. I'adl-e C9Ja.zans <UDN)'; 
I. Daniel Krieger (UDN\ .. -
L :: .... ~: .- ~:, ~·'lGJ~.ntal 'P$.1J) • 
g, RUl' carn•iTo IPSJJl . 
1. Paulo Fender <P'm> • 

\ 

Sfcretárfa: Vera de Alvarenga Jlla. .. 
Ira - Ofic!aJ· Legi•Jatlvo, 

Reunlõoo: '.rerçaa-telras, As lO bo­
ras. 

--

Comi::são de Saúde Pública 
'l'ITt1l.AREa 

n.eg!naldo Fernandes, !'residente -
<UDN). 

AJO GUimarães, :vice-Presidente -
'PSD), ~ 

Fernandes Távora IUDN): •. 
Pedro Ludovico CPSDJ • • .... 
SaU!<> Ramos II"l'BJ • i 

SUI'LENTES 
1. O!xllU!t RoSado <UDNl: 1 
2, Lopes da Costa tUDNl • I 
1. Eugênio BalTO_B- O:'S~J. ' ,-
{1, Jarbas Mru-arihâo tPSD):~ .-1 

1. MlgUel Couto lnBJ • 

Becretãrla: Maria de L1Jrdes Oll· 
ve!ra Rodrigues. Oficial LoglsJ.ntlvo. 

Reuniõea: QUinta-feira, às 16 bo· 

l?TB 
1 - Nelson Maculan ~ 
Secretárío; Julieta Ríbelro dos Stn .. · 

tos, Oficial Legislativo. 
Reuniões; Quartas-feiras, à.S 16 llO•. 

r as, 

Comissão de AgriouJ!ura, Pe~ · 
cuária, Florestas, Caca ~ 
Pesca 
Titulares: 

Nolson Mllculan • Presidente CI'TBI 
Eugênio Barros - Viee·Pl'e.Slctento. 

!I'SDJ 
Ovidlo Teixeira <UDN); 
Mourão VIeira IUDNl. 
AIO GUimarães II'SO)' 
Paulo Fernandes tPSD) 
Nogueira da Gama (PTB!_ 

Suplentes: Comissão de Relao.ões 
r;,!~~riores .. '. :a:;. UDN 

'l'ITULARES 
Viv'ildo Lima, Presidente CP'l'B) • 
Rul PaJmena, Vice-Preslctente -

CODN!. 
Daniel .Krtegcr - fUDN) ~ 
Heribaldo Vieira - <UDNJ. 
Benectlct~ Va!Urdares - f.PSD) • 
Gaspar Velloso - <PSD> • 
Paulo Fernn nctes - tPSD) .­
Lo•ut V'!U F'O~tes - <P11H • ' 
Aloisio Ge Carvalho ·- (PL) •. 

Sll!'LENTES 
1. Milton Campos - !UDNJ , 
2, Venàncto l.:,"TtJS.S - (UD.r-1)' •. " 
3. Freitas ClHalcanti - (UD:'-H ~ 
1. MenezeJ Pimentel - <PSO) • · 
2. Jefierson õe Aguiar - (PSD) e 
3, Ary V>auna - U'SDJ • ~ 
1. F~t•sto C-abra~ - lP'l'B). 
2. Barl'os carvaJho - C.PTB) ~ 
1. Mero de Sa - \I'Ll. 
Secretário: João Batista. Castejon 

Branco, Of!c!al LegtslaG1•'Q. 

1teuniões; Terças~felras, F.s 16 llo· 
ra.s, 

Comissão de Segurança 
Nacional 

TlTUI.ARES 
~acharias de Assumpçiio, Presiden­

te <UDN). 
Jarbas Maranhão, :Vlce .. Presid.ente 

- <PllDJ. . 

l - Lopes da oo.sta 
2 - Joaquim Parent.e 
I'SD 

1 - Pedro Ludovlco 
2 - Lobão da Sllvetra 
3 - l'Tancisco Oallotti 
PT.B 
l - saulo Ramos 
2 - Lima Teixeira 
Secretária: Julieta Ribeiro dos San4 

tos. Oficial Legislativo. 
Reuniões: Quinta.s·feiras às 16 hO• 

S~•gio Marinho IUDNl. ' 
Jetrerson de AgUiar IPBDJ:, 
Pranciseo GallottJ fPSD) .. 

1 MJf-'"uel Couto (PTB>. . rns. 
Arlindo Rodrigues (PTB)·~ 1 

SUPLENTES Atas das Comissões 
I. Fernandes TMora <UDNl:, • . 
2. o~x-autt Ros-ado tUDNJ .• ; Comissão d~ Segurança 
1. snve:.w·• Pé.Icles II'SDl .• · NaciOnal 
I. RuY Carneiro (PSD) • ., 
8. Jorge Maynard II'SI') ,

1
1 . 3' REUNIAO REALIZADA EM 7 DE 

1. Saulo Ramos (I'TB) , , JUNHO DE 1961 
1-. Nelson Maculan (PfB)" ;. ~ As 16 horas do dia. sete de junbQ. 
Secretária: Maria de LOurdes 011- de mil novecentos e sessenta e um~ 

veira Rodrigues. .sob a presidênma do Sr. Sena..dor Za-
Reuntões: QU1ntas-fe1tas, U 16 b"'"' <:harias de A.ssumnçao, presentes os 

ras. :"'" Srs. Jarbas Mar.\Jlll.ilo, Arlindo R?dri:.. 
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gues, Miguel Couto, Francl!co Gallot .. dos Deputados, ora no Senado Fede-J do Brasil na. Tcheco-F.slováqub; xn .. 
t!, Jefferson de 1\fs""Jlar e Sérgio Ml-ri- ral. Como redator de .,.O Jornal", fêz carregado de Negócios do Brasil na 
nho. . a cobertura., em 1929-1930, da campa- Tcheco-Eslováqula; Segundo..Secretá­

, ~ l!da e sem deoate.s aprovarl'l s. n.ha. eleitural para a presiàência. c!a r1o da Legação do Brasil na TUrquia· 
ata _da reuniã-o antf"rior. Repüblica. Em 1937, começou a. es- segundo-Secretário da Legação dÓ 

Nao havendo di!J~rloUlç~o a fazer, oi crever sôbre Pollt!ca. Int{"'.l1<:tr:,;r:.11, Bra.sll na. Colômbia; En~a.negado de 
Sr. Presidente dâ a palavra ao sr. no "Diário de Nu~cias", dv Ib) C. e Negócios do Brasil na Colômbia; Se­
senador Jarbas Maranhão que pa.s.s.;. Janeiro. · gundo-Secretár1o da. Lega.çíto do Bra­
a relatar o seu parecer, !avonivel. ao: 3, A p:lrUt· d~ 1fH3, como ~'}-!'e.5~ sll lõ'..a AU!;trh; Segünrio-s~retátio 
Projet-o de Lei do SP.nado n~ 23, ctc

1
· pondent.e de gtJ~t-ra dC/s "Dhír~r:<> As- da E'1)balxada do Brasil na Grã-B!·e-

1959, que revoga t11.spositi'vos tia. L~l, .c;ocJadt'.'l .. , acor('panhou as openr;:ões t?.nha: Primeiro-Secre-tário da E;m ... 
r..·• 1.316, de 2{) de j-ane-~ra ti= 19.Jl, I rl.:ts fórrao. norte-anlrrica':las, brit.ânl- baixada. do Bra.::il na. G"ã~nretan.ha; 
aprovado peta comissão. ra.s e tnnc:'\sas, no :NortE' da Africa. Cômul-Geral do B-rasil em São .Fr\n-

N;VJ:~. mm.<; havendo <l t:r:-~or. o Sr. L'l:ln, F~ar:ça E' Alê':nfl.nh8. DIJrflnte CL<.:co; Enviado F.xtraordm4r-io e Mi­
presi~tente e:-,rena a re:t;l.-áo lé1Y:·;ul~J cu-:-: o !H'rfoio, f~7, tar•'-~2t'11 a. c·~)el·-! n!st_ro Pl~n!not.enci.êrio C_o Brasil na 
do ct:. Maria d':l- LJurde1' (1li\Tin. fl,J- im::~ da<> at~v'cll0r1c·, cl.J. l''Orr.t E·-:--a::;-1 fmha: Mm~<;:t.ro Encar-ref:::tdo de Ne­
o·dgue!';, St>Gl'eta-:-1., •. h p<P-~el:~~ At·::..! Glcrcn~~-1·\a B:-~s'.l('\':~. I rd::ios ~~ Bra.<>i~ na índil:., por ter si­

, que lm':, vc:·: ap~oY;Ld ... , st'lJ. a.:;;Jm.!.:..~L · 4. E:~têvB przo.~rn·e. cci~) rnrl<~dJ. dl) aqU1t:'~ M!..-~ao elevadt~ à .categoria 
pe1o Sr. p~·{'.!'!dcnte. e.::p"cinl, à c·1nfer:'>~f'iJ. da P:':': í:0'1ll da Frn '~_Ixrv:.c; Em·i:vio Ext:-aordmtl· 

I 
a Itália e p:J..i.;f'~s s:J.t~lites, em 13-tiJ_ ·Mo e !o.,Tm!...,tro Pleniro+.r•nei~rio do 
Passa ent:'ío , trPs nno~ na :Ecp·rma.! BrttsU !l:J. Ao~~r:'i.!la: En·tl:Vio Extra~ 

ATA DA 65~ SESSÃO DA 311 como correspondente dos "'D:à:-•oo 1 ordlnárb e H'"'"~o Plenlnotencl3~io 

SESS -0 LEGISLAT\\1• DAl' A"_oclados"". acoro~anhando 0 '>lo- i do Bros1l ~· Sorr·" Em:"t'_~-1or Ex-
A \i,'""\, . Q'JPlo c e BerEm. em Hl47-4B. ' t.raordlnár,o e p;Pnlnct~nriárlo de 

4• LEGISLATURA, EM 12 DE' 5. Em 1949, é membro da Delega- ~ra,nno ,Pao•>is'"~: l"m!>'!xedor E-<-

JUNHO DE 1961 
rio do Bras!l à Assembl!la Geral c'a .raordwár.o • P,empo .. '"-"!fmo do 

, Orgoaninçáo das NJções Un!das, ond~ Bra<:!l na tndii.1. _ 

PRESIDl':NCIA DO SR. GILBERTO 
MARINRO E ARGE,~lliO DI': FI• 

FIGUEIREDO 

volt;, nll mPsma Ql_talídade, em 1945. Alem dt'S..'>a'! funyOPS, o Embaixa-dor 
Particlna, além di::s(). de váriM on"'Ta3 José Cochra.ne de Al-m~:1r exercf'U, 
conferências int.ernaclonais no Bra- atn.da, M S~!!:nlnt.~ misso~: Encarre­
si] e no exteri01·. • I 2':ldo dp Senoiro d~ Co:n•m'~1f)5~ do 

6, Em 1954 e nGs anOs seguintes M1nl-c;terio das Re!acoe8 ExteriO"!'E'S. 
A'S 14 horas e 30 minutos aeh~m-se pronuncia, como convidado especial, em 1929. Desknado n~tra ?..comoa.nhar 

presentes os senhores Senadores: conferência.-; sôbre Politica. Interna. o Presidente dos &~tfl.dnr. •Unid;-; da. 
Mourão Vieira - LObdo da Sil~ei ... eional e Estraté~ia na E~co1 a Sctne- Am~rl-ca, em sua. vl.<>lta aJ Br~'nl, f'tn 

ra - Remy Archer ..:.- Jofio Mende,) - rio-r de GUf'Tia em cujo cu -e for- 19:18. R~re<l~ntante do Bras1l no 
Fernandes Távora - Menezes Ptmen- mo11 em 1g55 ' rso ., Centenãrlo dP São wenrf><::1.au, na 
tel - Argemtro de Figueiredo - Stl- 7 • E' profeSsor do Inst!tut RI Tcheco-'F:-c:;lováqula, em 1929 Offlig-
vestre P~rl.cles - t?Vidto Teixetra - Bra"nco, do tt;marau, dPsde 195~. le~ nado 11ara. fa7.Pr nart-e r'la q'omttlva de 
Lima Tetxefra - Gilberto Marinho - cicmando Politfca Inh~rna.cional nfl Pr~1dente E1Plto d"o "Br:\st1, em e-u_a 
]rloguetra da Gama - Ltno de Mat!os curso de PN•narnt:>?o à. Carrei!"a ne 1 vft1ta. de cnrt.f'?la a n~1-cte-5 da. Am~ri· 
__ saulo Ramos - Brasflfo Ce1e'f.tmo Diplomata e pronim~iRndo conferên- ca e da Enron~, PID líl~(!: t:te-~rf'~Pn· 
- Daniel Krteger - MCm de Sa - elas no curso de Aperfeiç.oament.o de ta_"Tlte do "'Br~"'-L na Crm{P,-r>·nc a. 1n-
GuUlo .Mondtn. (17) D!nlomata.s tM'Ilaetonn.l de rarn"s de 1ll39 P Hl-1-3: 

• 8. Fala êor-rentemente lna1ês fran~ Reoresenta.nte dn Br~stt no C(ln.~P!hro 
o SR. PRESIDENTE: cês e espanhol. o ' Tnte;npcknal de Actr~"...ar. dP l!l39, a 

I 9-. O Senhor Jo!lo Ba tista Ba.rr~to 1943. obser~do"T do BrMII na c.-m.e~ 
A lista de presença acusa o comp'l- LPit.e Fi!hn é ind-icado Ppara Err.bai- rêncta Rocn(\"'TII('a .rnt;rA-I~;t-1a cte I.o:n­

l"eclmento de 11 srs. S-ertadores. H:.l~ xador dn B:asi1 junto ao Govêrno d dres, Pm 19J_1: ?r:-:T!",_t'o-:se""Pt:'\r•o d';1 
vendo número legal, declaro aberta. llo I~rPel. Manoel Frhílio Guilh~n _ Che: 11 

Represent.arao ,r1o. Brroc:n_ 1unto. AOS 
sessão fe d Dt · ~ d p l Governfl:'l da Bf>:Jcnca H'ohnrta ruans-

Val ~er lida a ata. a VLSZ~ _0 essoa · _ làvta, Norue'!l\. Pntõrila ~ T ... l~fC.J-Fs-
0 Sr 2" secretàrio proc~d-e à 1e'tu~ . A ComEsao de Relaçoeg Exte- 1.-w:!l.qnta. com <>edt> Pm lrm.d~~ de 

~a. da 11.ta da sessão antt>rto-r. QUe pos~ flOres. I 1<l42 e 19«: Ob,c:"'rvl'\dol' do ~rM!l na 
-tiL em diScussão, é sem debat!l apro-- gcml.<;..o;!io ~ntr,.atia.da das ~ec~stda-
vacta Mensaqem n9 106, de 1961. c.as de AM<-Gnerra. em 1943: Dele-

o Sr 1° secretãrio lê o 3t:'zuinte .... :tdo. !nt~:-tn0. ~o Bra-c-.:t nn ,:,onselho 
• • (:Xl DE O'RT)E:\1 NA. PR~I.. EuronPU ria "(Tllffi.'q_A, em 1944: A.<lSM-

EXPEDIENTE I D~OB.: 239) <>or 'Ncnlro da Dele!!R(!é.o do Brasil 
Mensagem: SPnho-es Membrcs do Sena.do Fe- \ CGnferéncía TTJ.terameJ·ica.n'l ,::::Obre 

der ai·· · '1""oblemM da nupr-a e 1a P:.t7. no 
Presidenciais sn"bmPtendo so ge::_'l-' De' acõrr'lo com 0 nr~Ptt.o rorn~!tu- M~"'IC!cn. f"m Hl1S: Chpfe da. P.eçã-rt de­

do nomPs pa .. a a chrf1~ dp m'~s.C'e" c!onnl, t ... nho a honr·a de submete'" à Pr.lftl-ca Ecnnõmif'!'l.. da ])h,·l~ão E~n­
ii''11(1:r>M1ras do Bri1.'5il a 6~\'er.1o;:, t;,- aorovari'o dP V()<;"2..5 Exct>len~n.'3 9 nômica. P C0m~t"Cll'll. em 1945; A!5.<::PS-
trangelrc:s: l nomea":1!"1 Qtl" d~e;o frt""er do Senhor ,<:rrr d::t. rPll"""""ao do "Br~c:il à Confe-

u 
9 05 

d 19 ~ 1 1 Jnê Cnrhr-qne ri<> A,enc'l,. nar::t ex<>r rência a 0",.,.anl7aeão Internacional 
l~lensJ.gem n 1 I ' 9 o i ('f' .. a ftmrão de E~banZ~diJr Extra: I r~,, NaN>e::: TT'1idqs, reltH7'1rlR. em ~ão 

?RE..S!DEX 'o .. -ílln'.r'o e- "P\~>'"'\"'nt"n~l~rio do ~ra- ~anc!!'>eo!,.. E N A, em 1945: >\~es-
(!'o.--, DE O::?!D.,...,f D-\ "'1 jun~o a.o Go\l-lno da Grã-Brcra or TP-i'TI o n~. D~leo~a('Ao d? Rra.<>ll 

CIA: 23-G) : ni~a · - I~ XXXI Cnnr".,.."T'ru:t Tnt!"r!lae>onaJ. do 
Senh<J:c';, membro.· do Sl"n.~-:1·) F2- 1 Q.; mPrlfo~ ri'l c:Pnl,nr 1":<:"' C'r"',...,- )TrabAlho, em São Franci5eo, E.U.A., · · - • .,. · '"~ '''" :em 194-8· 

tlera1: i ne d". A'e:nr~!". que rne lnd~P:~ra;t a DG"-l fl-~<::enbmr...,~~ lndiv ... ctnats do 
- 1 • ., H . "~rnlh?-'o r"-:1. o d"'"?~'"l"'llno c.e."-":l I F b 1 d . .. ·c hr A! 

-qe a.c.JTfo. r~rn o ~rcrc!,,) .cons~·:. f'le:g.dn rt:~nf'::i-1 rn.,..-<;tpm- rl; ani'x:t {~1 • 1 _m ax~ .. o~ Jo;<;P ~oc a;1e de en-
tnc10no.1. trnn·') a ho--.n dr sc,'o""Y"J",e.• ~P"I"lT'l,..'i> dr-. :>.Ii.r.' t'"'J ct·-,,, R~'~ç·l"'·' >t"3.t, V1"r.,ic.1-:::-e- q~ll". 
Q ap:·nv:--r;9n d~ V"<><;~<; F•:c~!~:--.e::t~ tl' É::7-::';.rr~ .. "·· "' • ·~'> d. -~~ H: ... , .• .) a) n~n r"-r1~t.l'\ ilos m~mrJS aualq11er 
nomcclr·6'") o\·r> dr:>"'iO fq_zer a ":I ,s,-.-rh·'r.r '-q,.,_:n:.: ... "'l: 8 df' j".n'l·J C:' ·or"' _ :""!.'~:"! c!~J.!;)on~~t"J~rt em r.t:.a. vida. !un-
Joã-n Bo:-crl!~~·:t Bnr:-to LP~U· F::iF· }[,n•) .-,,_

0
Jr '"' - ·~:h. 1 c!rn~l; 

pnra r':',·ce>< a ftP1r<írJ cl• E'->1h:t!X."- ~., ~ u.,, \ b) to: m~W'l~ vi>?es !'~0~itdo J>Plo 
dn,. ,--:_) .3.-::ro.;: junto r.::l Oavê:rd ,·,ç ['[T'Qry:\~L·r T;\:: YTT_\E 1 rlt--:l"mper 1

10 dcH~r"J aos encargos que 
I~;a~:. llhf' fMnm com~tidos: 

os mt,·Hcs dn S<>nhor ,To:'\n n,,,'L-, F'T'·rr''·n.'.:;~ Jr,;,; CfJC.'•r(t'7.? .1~ · c) é h:1.r"!-Jvi'l Pm Direito pela Un.f-
t.?. B'"!.rrl ~o L~<+r F!:ho, q·te m:: in·i:•- A 'crr(l' ~·e• ... id::tdl' d,. Londres: 
::o:iram fl eSC''!!"-.f!-1o r· 1 .. 3 IJ d-~~"rí.~:' r'- r.,.,..t, :yr ·'-.·· '1" -' r,,.._,,_,,., . • fl.l p. t•a:::arin cr.m a 8f'nhn~a Gert.ru-
!1~() r};.'\3. p':":t11:'1 fnn<'-tü c.):-)-~:-,...-:~ 

1 
~ .... a ---·-•·· · ''··· ;; · ·t_, rl"': t'".> Von Pch\'."1rtst>"'"lield de Alencar, 

- ct3.- •1;, 3_ J•1fnrntar--'lo d" ·\Iini.st",.'r- A.e"'1c:-l!"" rJ.~:,~•t ~'•"' M:>!"·.n~. --\J.~rr.·:- ,0c" n:~"!r-'1"1 11 -"lwie Tc11eco-fol$lová.qUla 
... d~ il,;~;. ~-.,,' ~:~_"rro··-r~ v - -. -· 11•.-:-:. e-n· 1fl r; r- n:-::·.-,~,"~~'"" d, 1SCI~ dr.L \ o F:_ .inlx~i"arlo-r JO;Sé C!O'Jhrene de 

• ~ ·" ·1'-0· -- .__._, ~ • ' ·'· !'<.l "I- t1'"' flcc-d::. f'f'l''~ o ""~'"'"i'"'O 'I\ \+p....,.. · • 
B:·•<l ~. ~ r de jui:b-J dê' 1~: .. rTçd 11

1
• ;...-;__r·-i;t,;~;;--. 'r,;or·~-·· d·:~- 2 -,··d-~ . .\1.,.l"~tr.r df' ir"i'c~"lo oara Pxercer as 

!l., Júno Qr1adroJ. ' :. -· '-·L ' • ; ·~ ...... _ ~· " -:~: - hn('.Qp-ó'; P FmbaixadGr 'H:xtraordiná-
fr errlr.J de 1H9~l. . I r'o e J?1é'r'••flte-nC'hírio do BrMI! .tun-

,\ Co:ni.c::::.áo .de ne~J-ÇÕ:..i Fxt~- _TTI'!l'l""'~rn r:n ;\Tln!.:;.t.,->:"liJ dag R." h- I tn l'ln n-.-,· . .l,~..,,, rl~ f"lrã-P.n>ta.nh9. 
r!vr·· s. rry·~ F:'teri0-:·"" c:-::mo '3?.,..-r·m\h-O··r~"'- I ~rn.nnel li:miiin n-uilh.nn, t.::Jhefe da· Dl­

Joc7o napt!;;ta. Barreto L~!te Fi!~;o 

O Serhor Jofo E ... ptist~ Barreto 
Leite F. lho nasceu em Santa Maria. 
no Rio Grande do Sul, a. 7 de dezelil­
bro de 1006. 

'2. F~·. se-us estudos no Co1é~io- M:l.­
ath~T de ?ôrto Alegre e Inlc:ou sua 

ivida profissional no jornal "A Noti­
lcia". do Rlo de Janeiro, em 1923. 
~Desde então, exerceu ininterrupta­
lmente o jornalismo político, co!IlO 
_cronista parlamentar, ora na. Càm:u'a 

tlirto. rm-r cnl"1CUT~o. em. 27 d~ _ju,bo · •:!silo do I'c-.;::;oo1. 
ri~> 1f}:?3. Prorr-rwbn fl Pr,'"'lr!.,.r-C::f'CTe- · 
t::'<rto. por f!ntl!rtiicl:'lrlf', ~>:n 10 ri~ fi>- ! 

vf'rP1-ro de 191R: a M'rtl<;+ro de S<'":Un- i 
d~ ('1~"51", nor rrtl"r!""c!WI>flt.O, f'JT\ lfl' de ' 
dF"z-~mbrn de 19-.15: a. \·ftntc::t"o cte }':~- ! 
mf'lra CJO.M:e n.,r merecimento, em 

A CJ:n~.ss5o d! Rel-1-;ões Exte­
riores. 

Mensaaem n9 107, de 19S1 
6 de outubro .de 1Q55. 1 c-:o DF OR.OF.l\1 DA t:'RESI .. 

Dmante F' ~,lJ\ earrP.1T". o F..mhql."'t:\· • Dt!NCL.<\: 2401 
drr JMé Cochrane de AlPnc!lr foi d~~ ! Senhores Membros do Senado :P'e­
R1conn.do para O PXPT'Cf'C!t) nas !l-!:'~Uinte<: 'dera.i. 
f11nõús: ~e1mndo-~CTet~rto da Le~a-~ · 
r:ã.o do BrR-:::11 na. NorPe~ft.: Encttri'~- De acôrdo com o preceito -conStitu-
ga.do de Neaóclos do Brd.Sil na No~ cional, tenho a honra. de submeter à 
rue.;:\; Segundo-SeC1"':!t1r~o. :!a. Lc:;:t;~~ , a;oroya~~o de Vossas ExcelõnCill6 a 

nom.eação que deGejo !a:~er do Senhor 
Jos~Sette Câmara FUho para exer­
cer~ a função de Embaixador Extra .. 
ordinário e Plenipotenciárfo do Brasil 
Junto ao Govêrno do canailà. 

OS méritos do Senhor José Sette 
Câmara Filho, que me tnduzirar.n a~ 
escolhê-lo para. o desempenho desSa 
elevada função, constam da anex·a. in .. 
formação do- ~térlo das Relações 
Exterions. 

Bra..._<!flia. em 8 de j'•.1nllo d1 l9Gl, -
a) Jânio Quadras. 

CUF;,RICULUl\I VITAE 

Jc~c Sette Câmara FllhJ 

!'7:1-srtdn. em A1fc-nas, F..sta.do de MJ· 
na.<; GeraiS, em 14 de· nbril de 1920, 
Bacharel em Direito ppla Faculdade 
de Direito da Universidade de Minas 
Gerais, em 1945. "Maat~r in C1vil 
Law'' Pela tTnlvers!dade Me Gill da 
Cana-dá, em 1949. ' 

2. · In~ressou no Minís~ér1o das Re­
lações Ext"r1ores. como C~-- de 
TcrC'eira Cla.sse, nor concu!'SÓ, etri 1ó 
de de7.embro de 1945; prcmovtdo a s,e_ 
gund"-Secretário, por m~reclmen~.o. 
em 19 de setrmbro de 195-1; prrov)­
vldo a Prfmeiro-Secretárfo, por mf>­
J'f'C!mE'nto, em 16 de dezembro de 
1951: oromov!do a -Ministro de SelW-11-
da Classe, por- niereci.ment.o. ·Pm 14 
de !J-OVembro de 1956: promovl.:io a 
Mlmstro de PrJmeira Cla'ise, por mp.;, 
reciment.o. rm 21 de març-o de 19-00, 

3. Durante a c;ua. cRrre\ra foi Jie ... 
sigmtdo nara o f'Xercicló da.s SMtllD­
tes funçóes no exterior: Te~c~i-ro~St­
~retárto da Fmb2ixad3. de Brasil noGõ 
B:ita.dos Unidcs da Am~riM: V;,.e;, 
Cônsul do B~:t..c:il o'Xl \!._...,t.rP;t.l; Te1·- . 
celro-Secret.~rlo na Mi~são do Bra~il 
1unt.o às. N~t::"iie~'· Hn 1 <;l~s: Cõns •! do 
Sr_a.<~il em Flort'neo: Ch~fe rta. D~lP­
I!:RGiiO do ~rm·P "m fl"'1t>bra.._ COOl a 
ca.'teg-oria de Emb~•xs.ior. : 

A.lm.: .dessas ftmr"'?.S. foi 1estgna,.io 
nara '0 _. exerricio das "'!%~'Jín-es mis­
.'lÕN:i e ·~ões: AuxiH:i:r di) Sea,.e~ 
t~"Io·n~f 1nterlno. P.m 1~: · Ass~~­
!lor do Membro brSS!lelro da. :';f'omic:,fi.o 
de ninito Internacional d9S N!ir<ô?S 
Unidas, na sua n SessJ.o, em Gt>ne ... 
hra, em 1950: Assessor da Delegacft.() 
do Bra..c;:ll à V Sefilsl.o. ..:(a A~F>n·b1áiA. 
Geral das N~- Unidas, em 'N"nva. 
York. em 195lli,i~etãrlo -la DF>!<>rra­
cão do Brasil.-~lV Reun.ão dP Con .. 
su~ta dos Min!str03 das RE-1acões. ~x­
teMores das Repúbl1c::t..r; , A!nerlcana .. , 
em Wa..c:hingoton. em 1951: A.~~or da. 
Delec-at"áfl do :Srasn à VI Sessão da 
Assembléta.-Gerat d'l.<; Naeões Unld.as, 
em Paris, em novembro de 1951; A.'í· 
sessor do Membro brasnetro da co­
missão de Direito Int.erna .. .-~ton&l das 
Nações Unidas, na. !=tUa IV sessão. em 
Genebra, em 19-52: secretário do Che-. 
fe do Gabinete Civil da. Presidência 
da Reptíbllca, em 195-2· Assessor da 
Oele!!~ão do Brasil à X Con:ferên.:la. 
Intera.merlcana, reallzada. em Cara .. 
cas, em 1954: .A.<:<li~tente Pessoal do 
"Dre!'idente da Drle-rracão do Brasil à. 
X Confe-rência. rnferame:rlcan'l, em 
Cara.cas, em 1954; AssesRor do Mem .. 
bro bra-c;flei-ro da Comi<::são de Dl~eito 
lnt.e"!'naciona.l das Nações Unidas, 'na 
c::ua VII Sessão, em Genebra, em !955: 
Asi'if"<:sor da. Delef!"acã.o do Brasll à X 
Sessã() da Assemb1éia-G~ral das Na .. 
cães Un!dao;, eiil Nova York, em 1955; 
A..c;.seS.'''-0!' do então Presidente e~eito 
Jnscellno Kubitsche'k de Q\\:veirs, em. 
sua via.gem por naíses da América e 
d3. Emona, em 1956; Subchefe do Ga­
binete Civil da Presidência da Reptl ... 
b1ica, em 1956; Me,mbro da comitiva 
presidencial à. Reunião dos Presiden-­
tPS Americanos, no Pana.::nã ND 1956; 
~_lfembro do Con.<ielho d_ e Admtntstra, .. 
cão do Banco Nacion~l do Desenvot .. 
vtmr:onto Econômico, em 1956; Delega... 
dn do Brasil à ConferAncla. daS Na• 
côes Unidas sôbre o Direito Interna• 
clonal do MaT. em Genebra., em 19M: 
Mrmmo da M1ss~o Especial do BnaU 
à. Colômbia., ern 195'8, com a. catego­
ria d-e DPle~fl.do; Me:nbro da lQíslo 
Pm>ec!a! do BrasU à J><at dG Presl. 
dente d& Col&nb!a:, -em 1958, com a. 
categoria de Mllllótro Ple~ià­
rio de 1• cla~e: ~ _:0:~:~~1,-su:plento 



d~ E.:>c:, fo_q rrur.:.:~s do "C.::-::n!t~ d~] Co l'.'!ín!st:Í-~ de E.:.ta1'o O.n~·r~lo Au-.'1 N° 112, de 1961, (N° Cc ordem na 1 Ofícios: · .... ; 
c •. .,,;, ,-...,.,.:.--·,.-::;o ele~ Dn~::1m A.~1:e-, 11h::'1 <!:J "'=--~-;1 :J: 2'."-~-:!; ill~rra~1:e P.~<j-~"D.'ca: 2.-:5) Projel<J de Lei ela ~ · 
;- :.·- ~-,,._r ·.:!1 'on, em :DEIJ; De. ·'1. C,. ~~:--.t .:') 11.:1; ·o C~wa:clo C.> :.s.a ;1úmern J3, àe 19GO, que h;en-1 Da. çamam dos D~putados nQ 817: 
l·.·~:'·l.n r·, J-J il ~ rcunif"D do "Cc:ni-l Arrnh::J., ~'::rl ~U.J. vi"•+ dr c.""~!"te:?ia ao I te dos itnpr.stcs dr Jmportaçi.io e de 1 ~o_m_t~Dl~r:.ndo ao Senac;.o Feder:' .. I. are ... 
t:~• ê:-.~ ?1", ~1 o '"ll!73t~:Jo do_s Th- Chile, e!~t 5-ll-13"~~; ::_·:c:·{tá:·.o C:a cons_t:r.ID c~:_1tro t::.:>f-'n'co aujom_ál~colJe:t;ro a em~_nda r.pres~nt~da_,::or esta 
t-·:~~ .. · .. ·"!• . :m B"~·.'•\:> fl-res, D ~v,.a!:'ao do Bra~ll à !;r P..e•mJ,J ,dtõt.•l<~r, a Ccmpanl:ns TP1efomça Casa ao Pr?jeto d_e Lel n. 2.vd-~, ~e 
e·~~ !"'f : c.···cr~·.·~,.ir-C"n.1 Co Co!l~ dP. Co··l"""'llta dt1S ~-~inr>trf"~ d"':l Re!e-~S?.nio""'TI"-:1Se, São Jo~o Del Rei. 1957, que_d 1 ".P~e s,ob:e a.apose:ni:..oona 
r ,; (" -;r;- n::J'lr c' c ~l}'U:t~C:'llento ções E~:terJrp":',<", dr:; p ..... .-...... ,,...,'l t.me· 1''0 113 de 1961, lN° de ord~m na dos funcwnnnc<; feder::<.IS e do::; em­
(":.· a ,....,., .... ~·r. ..t,. ;o;-:,..,~t"o de F..f'- ricaL' .. rc1lL<:·d3 no ;~io L.~ .l"!ne;r1, PJt-i~: •. ~lt.'a. 2~3J, Proj.:!to de Lei da pregadcs auttrquicos da Uni{. o que 
t"~r '"11 iC'-o; c 1de d'l C<'!q c:vil em ~ll12; rnt~'!:'i'ntf' (E.. ;crr·.iv:t do c~,lli"ra 11'.t:nrro 71, d::- i96J, G.Ue con- partic.iva:am C.:: cpera~õ~s Ô.E· r·.uc:ra 
.r!, ,... -· .·, ·n:" <1 1 ;?c,-·,,1\~a, rt? fl'"'ó~~ Minht~o da : :.>>:~n::la P.r,·'J,.IT d".·. sou- cede> ir:-ndio de tmpc<tto~ e ta.x?..s adLta-~o-a rec.eherum t:>.ede.lha da C:H· .. >rr.nha 
t"' r~ 1"~·· <~ ~h-il ri" IQ':'l· C-''JVP"',~'- 7:.1 r•,.,-tP r:>rn ~;;p;:~ ;•i..-lh P'":: Fstad~s n'õ''<~·"· ~·:-cet'J a de prevJMncia sc.r.lal. do Atlá.niico Eul. 
r"- ~~- ·• ·.- n G.o Est::.dv da Ouar ... a- Un'r:'r-: ~..:. .' .. -... :·.:~.:.. 1"1 i:;"'~; De:<fg. p .... rr. ;1<':::-riais ilnpg.·~ados ?ela Com- Da A;:;s.o1iação Comel'cial G.e I~:-J.sília. 
t · · •. , .. .,... 1 f'l5'l. nnd(l '""!Z":'I, fi:f'T <t ài"""'"".!";-;;'1 elo sr- p.m>1a F2no Brasileiro S.A. enc:~:m~n:umdo cóp!a do mf':-~lo:rial 

.• n ~~ 1l•"r Jr:"é Sf't.te O.lmMa · ... rdhio de F::tl'io dcs ~~~· :·1 ·}.3 Uni- OiícH: enviado ao Prefeito do D~~t-l'liO Fe-
t ··.,., r ;.,. .,rln"'rl" r;:.ra "'"li:Jni.vn~M rla r' o~ C::.: AP1;:Yj'"~, !1"-n Arl~"~':'n, e_,., 1:'1 C.?r,lna dcs Dcn·.:t:Jdos número: dera! consub,tanciando reivin:llc:J.ÇÕ<:S 
r-~ il "'o ~"'Jl~d9 __ JI11TI!lPl E:mHio -; ,. v~:S:ta ao "S~~n. r-rn lf.:52; prej:i- 820, e.~c:l:ninhando ~·1~ó:;ra.Lo elo s~~; c::·I~Uvus do Núcleo .Bantleir::.ll~~. 
r "'''1c;1, C11c:~ ci.d. Divi:-,ão do Pes~ :!ente da C":"!":·~-,.:'ío fa Fd":>-. d? P!e- gu:ntc 1 t':'nl. neiamrnto d'l no·:o ECt::c1o rlo l\!inis· .. ·'· • ,.. ·0 I Te egiamu: 

.
' Com: ,;; • Rol ..,w 'I"• t fPrlr n ... ~ ~~1 !"r:"~"S F.X 1

":'
1"i'??, rm Pro1S _[)de L e! r~ C-:n;aia n· 64, Do Governador do Estado ele São 

·1 "' S.-;u'J a.e ~ .1 J3S ~ .• { €•11f'S2' '1'1" 'rlr::Jf" cl., C ' ... r- r1 I 1 '10,...~ r'·re- ~ ·- · s.~~-. .. c,..,, s.,<·IJ .. e n~ un '! .. 
1
. nauro c01n o se•uinte teor· 

•L- '• quér'!o ;'1Cl.F 'li ·1:;, rle f1 ;JUr:.li' as itr€- "'. ~ ... ... ~ ~}-~0. Sr, s~:nat:.or Aur~ de :1.IO...rra. 
'!'l'l:l!"~adr~ :"'""':0'1~.:-::h: no ~, ... r:c;-~:::o no <No 2.028-B-6\J NA CAri:I ... \R.'D !Andrade - Vice-Presiden•.e no ex"r-

fN~ Df' OR'JEM NA -oaa:SI­
DF:NCIA: 241) 

4-195~; cr .... fe._ s~11~ 3t1 ~ut::>, do Depar- ]V!f)Ula o ee:rrêfcio cb profi""1'J 1 cíc1o da Presidência do S~nado Fc .. 
tPm~'nto Fr.-~:'~r,.co e c:m;:-P1::~:. ~:lll de gdlogo. ~~ - dera! _ Brasíli" _ DF • 
1953: Delet'fe.no do B-:-a.~n ao. v PM"10· J '"" • • · 

do de SP<:<:ÕP$ cr;. Crnn 1."-~ão E~onômiM O Cor,~·resso N~cior..:J.l decrela: 1 queira vo~:~ncia receber e tr:msm~-~ • 
ca nara _a hmérJca LaT:lna fCEPAL), Ar ti; o 1o o exerclcio aa protiet5.o tir ilustres senadores o comoYido re-
d~s N:.,ro~ 'Cnld .. .s, no Brrsn. em d~ g~é.lcz:~ t2rá sõ:-Mnte permitido: conhecimento do Govêrno e da cole-~ 

f-hr,1'!ore.s M::-mbrcs do SenadJ Jfe- IJ:-51: Chefe do DE't'~rt~·~1e-:1to EcoM th·idade de São Puulo pelas eAprrssõPS 
<'l~ral: Tiôm1co. e c:T'."~t 1 lar, em 19~3; P;Jemr:,nM a) r.os portedo.res de dipl0rtla de rte pesar e falecirr.ento ilustre homem 

De acôrdo cr.:.1 o preceito constitu­
c!;;nal. tPnho a honra de su"l)meter à 
R'Jrovar:-âo de Vo~sas Exce:P.!lcias a no­
m<'?Gão q'.l~ dt..<:.ejo fo'ler ao S.enhor 
Dt:'cio Ffmo:rato de Moura para exerM 
cer a função de Enlbal!Wdor E~tra­
ordin!irio e Pleninott>n<!lárin do Bm­
sil juntn gn Go\·êrno da República da 
Corf>~(! do Sul. 

Os méritos do Senhor Déc;o trono­
rato dP :vrourn, que me indPzira.m a 
escolhê-lo nr-.ro. o dêS':·!Yll'lenh·l des.sn 
elevada fnnçã11 crm"t.~m <b anc:'{l i'1M 
for~a ... Jo C.o Iviinis+..ério das Rala.,~i1"S 
Exterions. · · · ... 

BrR~ÍJifl .. em R ~de jllllho de 19S1 
a) Jân!o Quadros. • 

CUTI!1-ICULUM VITAE 

Décio Hono:·ato de J!oum 

1. Nascido na can!t.f\.1 do Esta-do 
de São Pau!o, em 25 de ~~l~ho de 1908, 
Fa.ch~ .• :cl E:m Ciêncif!s Jurídlc<>.s e so­
ciais, 'P"'la Faculdade de Direit., do 
!R.io de Janeirn. em 1927. Di"'llOma.do 
pela F'-'~ola Snr"rior de Guerra em 
df'7 "~ hro d~ 1959. 

2. In'!Te..<:snu no Minio;;tério élns Re­
l-:l .. n:-~ r~+ ";"'"f'<õ, f'f'! ~~· .. w::ll"fl:~. -nr. 
011?1irtnde de Trrreiro-Of1cial €1m 29 
d<! junho de 1927; foi pro:rr'ovid1 a 
8P":"Ul1clo-S<"~ret:lrio, por merecbnento 
em 3-~-4~1[1?.9, a Primeiro-Secre~àrío, 
Dor me-re{'.\mf'ntc. (!.m 27~12-19'3':'.~ a 
:Mini-:t-:-o de Ser-un-ia masse, por me­
rr-~;,..,ento. e;11 7-12~1M3: a Ministro 
de Pri!"'elra classe, por merecirr.ento. 
eM S0-7-Hf;;?. 

~. Dun~'tlte s '<ma f'?•rr~·l'ra. foi õe­
si~nad('l DRra o E''{Ercicio dBs sf"í!Uln­
tM fn!lr-5M: Ter"Pir·,·Ofici'll, ar:lirio ê. 
Lf>'!acao t"-nl MnntPvid 6 •J; R<>p;untio-!=4>­
cret?rio, na LPgarflo em 'JvhnteviriPu; 
Encarrcc~·do n~ NPo-óriaR. na Lpo-acãn 
em T\r~~··,+.evídé1J: S"'~un ~n~S"í'rctft'!"lO, 
na Fml;r.i:-:ad? efl"! r.nfld"!'"''l; ~e~unc'lc­
SrcrP~r'b·'r\ na E:nb?i'{ada em Wa­
sh;n!tnn: CQr;c;;tl-GPrrl. no CoJ1<:n1a.~ 
do-Gf'r"l rr1 J,h;boa: F.nvi<>do T!'xtrn­
ordiPárfn p ""'~i,.,;.::;tro Ple:linctr.ncf:.'irio 
j1mto a SL'r 1\.Ta.ir.s!.ade Tmn<>ria, c 
Xnlnx:"i J., r.-5,; F:tl' i!:!. rio Extraordiná­
rio e M'.1·":ro Plenlnotefl{'iá .. io hmto 
a Sua 1\ .. :-.~e~;;t?de o Rei c'!a. Din~rrntr­
ca. FmbJiX:ldor Fxtrror:iinário e Ple­
nin-"tr-nr":l-do,junto à San}a gA_ Em· 
b?iXE:.dor FYtra.ordlnárlo e nlrnipot~n. 
citirio .1unto ao Governo do .Japão. 

4. Além de...::;srs fun-;õe<::, fol dc:':!g­
DRdo prra o exerrfcio {{~s se'!uintr~ 
missõeo;; e comLc::sões: Inte!trnnte da 
cornitiva do Pre-o;;idente eleito. Jú!io 
pres~es d~ Albuquerque, em ~ua vlc;ita 
de cort.eJia ac-s país,:>s da Eurcna e 
da. América, em 1930; Oficial d!'! G-a­
binete do Minic;t:ro de T<:::::;ta.1o OswaJ­
êo Aranha de 11 .. 7-58 a. 29~12-38; Se­
pretârío-Geral do Ccmissaris<lo do 
~llrnsil na Feil'a MW1dial de Nova 
York, em 1939; Comissário Adjunto 

ido Brasil na Fe\ra Mundla.l de Nov·a 
',,Yc:J;k, era 19"40; Oficial de Gabinete 

to de )rgaçn.o e!ltre o Mim-;t.érJq ü.as Get.::Jga, expedido por cun.o oficial; público nr. Francisco Gomes da Silva. 
R_t!lat;oes Ext,errmes e a S_ul?ermten- b) 11os portadores de diploma de Prado pt Permi~o-me comunicar trans­
Cl~·nma da Moc>da e do C:ré<ll~o, em Gcólcgo 0 u de Engenheiro~geólogo, ex- miti e família eminente estadista as 
1953; ytepre::~en~ante do Mtn~st.~l'io <l;liS pedido per esta.brlecirnnto rc;trangeiro contiolt'ncias dessa Casa :üenciosas 
Rela.ço~ Fx~erwre<: n~ Oonu:=.sao 1\:'1~1'i- de ensino superior, depois de revali- saudações - Carlo.q Alberto de Carva .. 
ta Brrual-Est:-~dc::: Umdcs, em f3b3; dado. lho Pinto oov. do Estado J 
ReprPSs.nhnte do Gmrêrno brr.,,.Jleiro Artig-o 2° Os servidores Públicos que, ' 
na Co'11issão Mi.c:;ta Br::tsil~-~r.-?entina dentro do prazo de seis meses. conta- O Stt. PRESJDEN'!'E; 
em 1954. Ao;;~e:c:sor da Reunião d('S dos da data da publicação desta Je1·, 
Chef d M. ,- í ~os (Sôbre a mesa projeto de emgr..da ó: t. 

e<> a. 1~ ao el!P na"~ mem •. n provl'lrem, n~-::~-e o Conselho Re•,·o-
d O i - 0 d ~ ; 1 " i•a v - Constituic.ão, que vai ser lido). a rr,an Z:'l!'f 0'5 r.<~ B" '1.<: nmP!' '-' .~ nal de E',~ Jen~:-..:ia e Arquitf'tura, que, 
nos e do ne:P,.adn ]unto à rcfn;ida pcst,o n;;.o satisfaçam as condiçõsc do 
0r~Y~mizaC"2o, r'"n 1954; Ch~fe da E'm.. art.Ig-o 1n, à data da referida publi­
h?iÃ~da F<,;~ciql pa:>a re-'1Jf<:.entnr o c11ção, exercem cargo ou funcão pr>ra 
G::"vê-;z:J diJ B:~.:n ila~ ':lr:<-:UC.:.>r'cs CC'- o.s qu&is se rxijam conhecimentos e1~ 
mEmrm'l.~ivag rlo C"l"tc~r,dmo oniven:í., .. pec~aJi:za.:los de geclo~ia poderão con-
rlo nflta!í~io cio P3.'!'!a Pio XI! e do tinuar a exercê-los. · 
d~cimo Eétimo anive1'SP.rio da coroa­

E' lido e vei às Comi~.sões de; 
Educacão e Cu1tura e d@ Serviço · 

Plfblico Civil, o seguinte: 

Pro!eto de Emenda 
à Constituição n9 2, de 1961 
As Mesas da Cã.mara dos Deputados 

e do Senado Federal promulcarn no~ 
têrmos do art. 217, § 40 da éonst.itui­
ção Federal a seguinte 

EMENDA A CONSTITUIÇAO, N° 

ção de Su:1 E'"'.,~id:!.liE:. ém 1956, se.. Pará:;rnfo único. Os servidores a 
Cr('t.-1-rio-n-e,.,l à'> Tt"'m.,_rq+v riP no .. que se refere êste artigo- dev·erão, logo 
VPr:lbro de l!l~S a Julho de 195-3: Pre.. que ocorram vagas, ,.:;er transferidos 
llidente da Co~i<:c;ão incnmblda de para outras cargas de iguais venci­
P!'cmov~r 0 e~~u.rio e a elaborar:.\'io elo mentos e par aos quais· n2o seja exi .. 
Nano de tuns.Ier211cia da .<:;"!de da gidn. essa ha!Jilitação técmca. 
~ecretaria dfl r3t<trlo da<> RelacõBS E~.. ArFg-o 3° O Conselho Regional de 
teriores p8ra o futuro 'Ji!'.tritJ Fedf'.- E:..1gen~ari:l e Arquite~ura semente 
ral, rm 1957: Nomeado ..,:>.ra P.xrrcer concederá registro profi~sional medi­
Interinamente, o cargo de M!ntstro ante apresentação de diploma registra- - Art. 19 Os artigos 26, 56, 58", 
~(!~ P.~Ja"fie<; "F:x~Pri-óre<;, durante o do no órgão próprio do Minisl::ério da CO, 110, e o pará'!rafo único do nrtlgc 
lmpE'di'Yle'"lto rlo Mini:c:;tro Jo:sé Carlos Educação e Cultura. 1~2 da Constituição Federal passam ~ 
~f:Jcedo Soar~<:. rm sete~t.,.o e no~ Artigo 4° A fiscalização do exerci- vigorar com a seguinte redação: 
..,.f>mh,.o de 191i7 r> fp.·•pr~:··o dt:! 195t'; cio da prcfissâo de geólogo senl exer- Art. 26. O Distrito Federal serã ad· 
unelt da t;otrk<:f.o M: ,ta Bra"'"<il-Pe- cida pelo Conselho Federa! de Enge .. min!strado por Prefeito, de nomeação 
ru, em 19:;3; Uini.,tro tie E~t..'!d<) da-s nharia e Arqultetura e pelos Canse- do Presidente da República e regidc 
Rela.cõl?~<> Exte:riotP.'l. interino. no jm~ lhos Regionais. por leiS elaboradas pelo Congressc 
'1edime:1tn do Mini<itro Jos~ ~~.rlos Artigo 5° A todo profissional regis- Nacional. 
:'<!fM~do So9:res, f>m maio de 1958: trado de acôrdo com a presente lei § 19 Far~se~á a nomeação depois quS 
Mewhro da C'1mi<:...c:ão nara o P.studo será entregne uma ~.:rfeira profisslo- o Senado F.::deral houver dado asscn ... 
e nla.neia!T'"'Tito do 110Vr} r:iiffci'J do nal numerada, registrada e visada no timento ao nome proposto pelo Pre.si• 
Minir-;*"~io dn~ Re-larr"~ E"<h~riore~ em Cons~Iho Regional de Engenharia e dente da República. ' 
BrasmP-, em 1P'58; Re-;n'PSente.nte do Arqurtetura, ~& forma do artigo 14 · § 29 o Prefeito será demissível ''act 
n~r:r.r"!'ty, !' .... ~ Corni:c:<:;lio l11te>rminiPh~~ do Dcc1c~o m:mero 23.569, de 11 de nutum''. 
rtal enrl'!'ITf""·da ÕP e-:tudlr r4<; ou.~- .de~emb:ro õe 1933. § go Os vencip1entos dos Desembar ... 
t0es 1'P!"ltivr'<: ?.,.<: "N'mth,o~ tJt11i.t,~rs". Arti~o co Sfo dr: competência do g~dores do Triliunal de JUstiça serão 
pm_ 1953. - ]Jano . .,z E•díO Gutl,;on, geólogo ou engenheiro-geólogo· fixados em quant1·a n•o 1·nrer1·or a se-
Ch:;!'c ":r r::·· ,,.o::) do Pe~JMl. . · ~ 

R 1 
_ ., t 

1
. a) trabcJhos topográficos e geodé- tenta por cento do que recebem os 

A Comi~são de e ~çn~ """x .E-~ sicos; . Ministros do Supremc. Tribunal Fe-
riores. b) le't'antamentcs, geólogicos, geo- deral; e os dos demais juízes vitalfcios 
Mensage-ns 'quimicos e geofísicos; com diferença não excedente de trin .. ' 

... . c) estudos relativos às ciências da ta por cento de uma. para outra en-· 
PrP~idencids reslrbnndo aut6~rafos Terra· trância, atribuindo-se aos de entrân.o. 

referentes fls .!õeguir.tes proposir;ües le-j d) trabalhos de prospecção e pes- cia mais elevada não menos de dois 
gislativas: quisa pare a cubaç§o de jaz!das e têrços dos vencimer.tos dos Desembar .. · 

No 109, de 1961, (NO de ordem ne determin9ção de seu valor econômico; gadores. 
Presidência: 2.;,2) -Projeto ele Lei da e) enslno dM ch~ncias geológicas nos § 4° Ao Distrito Federal cabem os 
Câmara número 110. de 1959, que re .. estabeleclmentcs de ensino secundário mesmos impostos atribuídos por esta 
gula rr contagcn do tempo de efetivo e super~or; . . Co~stituição aos Estados e aos Munf .... 
serviço para 0~ efeitos da Lei de lna· I> as. unto~ legais relac10nados com I cfp1os. , 
tividade dos Militares. suas especialidades; . ' § !'9 Por decreto do Presidente da 

No 110, de l'JG1, (NO de ordem na g) perícias e. arbttram~ntos refe-~ Republica poderão ser criadas e ins-
Presírlência; 24-3) _ Projeto de Lei r~ntes às maténas das alineas ante- tala das Sub .. Prefeituras no Distrito 
da Câmara número 93, de H!5D, que riDres. . Federal. 
concede a pensão especial de Cr$.. P!trá~afo úmco. lt também da c~m- i § 69 Os Sub-Prefeitos serão de livre 
5.000,00 mersais a Lavlnia Rochgues petêncut do geólogo ?U engenhe1!0-,nomeação e de demissão do Prefeito. 
Fernal1des Chaves, filha do Ministro geól?go 0 dí.spost9 n~?Item IX, artigo § 79 Cajerá. ao Prefeito a iniciativa 
do Império .Alfredo Rodrigues. Fer- ig· tlo De~reto~leJ numero. 1.985, ~e das leis para o Distrito Federal, a qual 
nandes Chaves. de janeiro de l940 <Cót'hgo de Ml- será levada ao Congresso em Mensa-

N0 111, de 1961. (N° de ordem na nas)·. 0 • ! gem do Presidente da República . 
Presidência: 244) - Projeto (ie Lei Artigo 7 ftlt.a lei ~ntr~rá em VIgor I § go A proposta do Orçamento do 
da Câlnara número 48, de 1960, que na d~ata dtt sua pubhcaca;o, revogadas Distrito. Federal será apresentada ao 
con_9ede isenção de direitos de impor- as Jsposiçoes em contrário. Congresso com a do Orçamento Geral 
taç~t) .e taxas aduaneiras par~ ma- ...... As Comissões de Educação e da República, aplicando .. se na sua fei .. 
tenlll ~~portado pela Com. panh1a Hi- .... Cultura e de Serviço Públlco Ci- 1 tura e execução o disposto nos nrti~ 
droelétnca do Rio rardo, vil. : gos 73, 74 e 75 desta Constituição. 

-
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, Art. 5G. A Càmt~r[:. dos Dv)Utados\ Af?J V!annfl - t:aiado ile Castro -
corn.põe-ss de renn:sLnt.a:u.•., do pm'O l'tff;nezes ·Pimentel - Cunha. ;\id7.o -

,eleitos ~egun=-n o si:~-crra rle repre- ( li'au.<~to CaJ,ral - Saulo Rar:ws -
E~nt<>.r;ão pr_o;;lOrcional peles .ri:.;to..ios e 

1 

P~ulo FCJ<Üf:T _- ?acaria~ àe A~su .. n­
!Plos Terntór1oo. · çao - Ue;n t7e Sa - Luna Tmxe1ra 

Art. 58. O nú:ptero de deputad.ls - Pau1o Fernandes - R:a Palmc[ra 
Berá Iix:ldO pc.r lei, em proporçíí1 que ~- Rui Cf' -,~c.i,·o - I'?rl?J!to Vah~cfa­
id~o (.xccdfl. d:; um (1) pat.'t cada 130. res- JJ[,o .~;; · =:.x- p;z,_1te Calaznas 
ltn.Ll ha'uí.tante"~;, a.té vin:e derttbdas e, - i!..Lis:o CJ c:·rvalha - V,):aZdu u­
t~.lem dê.:i"'e lirnit~. um {1) p::ua c.-:.tia m~;. -- :.;ér_.-.o ,~;::zrfi:;tO - llerilJo-làa 
:2.:iJ mil hsbl:a.."1tes, ?iciirt - 1'-':c~. :no Fr::ire - ,}ct•o 

§ P CaG.r. T-:rritó;·:o t~Tá um (i2nn_ MeJ;{.;J - L :x-1-!uit I::n:Ao - Ron:.y 
i3.do e será de sete o :r.úme~ J il'linfmo t..n.:ízc• - ~~:: -- ::·c;!ra Ci~rr; - ll1uurâo 
![!Ol' F'.stado, Vfe/Ja, _ . _ 

~ 2° Não ";":">(~,~''-"~- ~Pr rt' h:ri:h f;. re- l Jv.stlflca-:co 
f:res::--nb:t;ão }í. fJxMla. I O pr-.,- .. ,;,,.n+'l l1TiifGr~13 d')s hc-

Art. u'Ü. O S::n.:...rlo Fr/ir:rn1 <"C\m- me~~ .. r1~b!ic ~~ de mPior respcm~bil~­
!pÕe-t.e d8. I'""'D'"'-"E'nt~'1~-::'~ Ur;::; F;,;ll-d(lf:, lc'"?.dl?' n'· P·i.~ .. ,•~ye :-;·."::e Olir'n~~~­
€lf'i;,..os seo-p~do o Princl~!o tn'ljC'rita- do f'O f~ntl:1 o de fe con.·F~tui:r 2 nc­
!lúl va Crr!~~1 c:.~ Hf':'Jública em um o.m-

§ 1° ca,ia, Estado elegerâ. trfs Se- bicont:> $--o~·:ra, cnde c~ "~-ra.ta·hos do 
:n: .(-:_{Y r.s. !~XeC'ut:iro, d'J L:?J~i>!D.tl'Vo e do JUdl" 

~ 2° O tr.s.nda~o .:;erá. d"' clt1 nn~'>. ciário ~:e ru.l:. nssf'm :sem a.s p2rt-ur~ 
~ 3° A reprf'.~l":r;,,_,...:1o f.e c:1~:1 F~- ba~õ.~s cN: ·(q(;pntés da<; Cflntenda.s 

tado renc;-J.r-se-B. cl" fl'l;l~.rn :":'cl rma- p!ei~orale;. A(u\.aYr-se, dessate, o oi­
tr'l r 10~, alfe"rnoélam("!"'lb. rcr um e t~~do C11m Q.Lle 03 norte·r.mericenc.s 
rm· (ll,.s t.?::-cü". criaram w~zhir.::;ton, -proibi:I:lo ali a 

§ 4. 0 Stl'b~+it,lirâ o Sen~dor ou <;U· realização de eleiC]Ôes. 
C"d('T-lh"-á, r:orc:: têrmns do art. 52, o 
Sunlrnt~ ~r .... "11 ~1e f'1el+.o. .,.. 2 - ~im pensa~·nnt o Presi.dente 

Art. llrl. 0 Trib~n1al Snnf''~'ior Juscelino K"J.h1tsc1~ek e o seil Milú­
!Elei~o·;?J, c~".m sde !'la c::..nH.8..! da Re- tro da Justira Cyrilo Júnior. que, no 
!PlÍbH~n, f"~crmor-;o:;f"-~: · ante-proJeto de emenàa-constltur.w-

I õl t nal para n organização polít.i.~a. e ad-
) n,_e .. c.:m e eleicio em escrut-rneo minlstrativa do atual Distrito Federal, 

se~~et~~ f.ri'l::: .inf:-"~"<: ~""""ll..,lr'!rv: ,., 11 ,,., 8 ,,_ oferecido à Comissão Mista de Sena-
. dores e Deputados incumoída da. fr·r-

IJ)rern'l Tr:bunnl Fe-tleral dentre C\s rnulnc.ã-o do respe-ctivo projeto, incluí-
15ê1JS Mi.,1ist.ros; 

õl de dois j 1 ,r~l'-<: ,.~l'f'll,1 k'!.,_s 1,e1r- rrun o segutnte dis-po:::!tiv'J: 
Tribtmf1J FPfl.eTal de n.ecursos dentre "No Município F~ci:"'r>~1 não s.e-
os 1=:en:::; Mini::::t-ros. rão realiza.rias eleiçlíes diretas de 

tn por nnmf'~riín fi C\ PrP~~trlPnt" dR qualquer grau". 
:República, de doi<; <'!!>n!re :c;els c!dn.-
f1ãntc::_ ~f> nat:i·.'e-1 !':~l)r:: .. ; 1,'1'fflh•n e rel")tt~ E asslm justificavam: 
ta.rão nibada. OUl" n;í_n <1e1nm fncom· 1'Por outro lado a finalidade 
patívei<: por Ief. in_di~adcs relo Sunre- !precípua _de Brasília. - cidad~ a.d-
mo Trlbnnr~l Fr~é"rP1. · mtni-c;tratlV~ - com predc-mmân-

§ 1° O Tr1"1Jnmt1 sn,erfor 'Flt'~toral cia absoluta dos interê.3ses õoa 
elegerá, flmHt!mf'nt.e. t'!rnt.re 0!'-l 1\-Itnis- se-rvidOres p1blicos e suas fa-
tros do SuprE'~I'J 'T'rihnn11 F8::l'?1·n1. c mílin.s ~- não contrabalançada.s 
se-u Prp~Jriente, Vic~-n-r-:?"it1P.t,te e Cnr_ por íntrrêsses ir_·_ustriais, comer-
re$!edor-Geral. Cj:j:brnr'ln a. p.,c:+e r jn-..J:c:- ciais e cut·"·" existentes no Distritq 
dicão cnrrec!::lnal sôbre tc1()s os Tri~ 'Federnl _ to:-naria o seu eleitora-
bunals RP~ionals. do ou fôrça perigosa e atuante no 

§ 2° Será. P1eit-t' um d')S Minish'-M sent:~·0 c;e ojc~nç?in de '~'wl)r<:>.<; e-s-
do Tribunal Federal de Recursos para peciai3 cu prêsa fácil de campa• 
sunlPnt.e do CorrN''f'-dor-Geml. nhn,:, der..1a36gica.s, com promessas 

§ 3° A Corregedoria.-f1-~ra.l exerce- de sa._ 1aç-:·10 de s"..l3.S reivindica-
l"d jurfc:;dlçãn co-rrecional no ~erv!r-o ções imediatas. 
e-leitora-l do P::tfs. 'OPla forma r~tabPlP- t• · 
cida tUJ. .. let. 0 ,1, à f:;~H.a dE:'St.o:t, e.m Yn<:- De qualquer forrna a par ICipa-
tnte5€i'l exn~iHdns pelo Tribunal su~ t~,o dos habitantes do munictpio-
pe.rior Eleiti'Jr-n.-l FEderal nas cnmprmhas políticas 

~ 40 o Tribl;J-u~t sunerior El€'ltl'}1'al diretas roubaria à Capital Federal 
poderá, na kninência de fJJ'.::ti'ê pert.ur- o clima de tranqUilidade indispen· 
bação n·o funcionnmento dos ór~ãM sável ao Govêrno Federal para 
l'e-prE-se-ntativoo fedf'ra1:c; ou e:;t.'::\.dtutt'!; dedicar·se inteiramente ao estudo 
desaforar o procMsO de anura('Ro da.s e serlu:;ão dos altos problem~ na-
respecth·as eleirões para ·o Tribunal cionai.s". 
Regi.onal EleltorP1 de out.ro ~~h.-:to. O 
desaforamento ser-i re-rm1a.clo nor lei, 
ou, à . falta desta, mts instruções que 
expedlt, 

Art. 112. , ••• , • , •• , •.••• --•••••• , •• , 

Par~!lTafo llnfco. o Pr"'.t;Mente e o 
Vice-Presidente do ':T'rib'1tml Re-f!lonal 
Rleitoral serão e1r>ítn~ rlE'ntre ns três 
c1esembar~a.dores ào Tribtmn.l dé Jus­
ti~a. cnl>endo ao outro a Correg?doria 
Regfona.l. 

Art. 2o A Pre-feitura do Distrito 
Ff>deral e os Municbins s~de dM ca .. 
iJitais do..o:; E~hldos e ·Ter1'it6,.1o<; parti· 
ciparão da di~tribulção do itnpôRto de 

- l"en.Cht. a que t:;e rf"fP1'ê o § 40 1o a:rti-
go 15 desta Const-ituirão em tgualda­
de com os Muntcfpics, e, como &tP.s, 
só poderão receber a respectiva qun­
ta a-pós a a-nrovação, pe!o Tribunal de 
Contas da União, das contas da ap1i­
cacão da anterlomr.>n~e re.::€'bid't. -
Jolfo V'ilasboas - Jefferson de A.avior 
- Filinto Müller - Auro ll!oura An­
drade - Ovfdio Teixeira - Arlindo 
Rodrigues - Bras!lfo CelesHno - J. 
Coimbra Bueno - Silverio Del ~aro 
- Nelson MacuTan - Jarbas Mara-
1'hlio - Silves1rt'f Pl!ricles - per'fro 
Ludovlco - Alô Gt•hncrãe!l - Joa­
quhn Parente - Loõão dct Silveira 
,:_ Francisco Gallotti - Dani~Z 'Krfe­
Der - ~opes da Costa - Mtlton Cam .. 
1!'S - Gilberto Marinho - tTe"tli:nr?o 
f,.a,re'la..~ - Fernandes Távora - .10?{/e 
'Maynard - ~rgemi_r_o Fiuuei(e..Jo ""': 

3. O Deputadó Brasmo Machado 
Neto aprc.c;entou ao estudo dRQll&ls 
mesma Comissão anteprojeto de or• 
r;-nr:;'7fl~"Pn da Nova (.';:pi~al, onde inse­
t'iU o nrtlgo 7º, assim redigido: 

4'Na Capital Federal sOmente 
se realizarão eleições para os 
cargos de Presidente e Vice-Presi­
dente da República". 

4. Das sugestões oferecidas à Co­
r .!ssão p:lo Tribunal· de Justiça do 
Di.::trito Federal se destaca a seguinte 
ccnclus5.o: 

11 Seria mais tntere~sante não 
haver quaisquer eleições na Câ­
pital, arastando-se dela qual-::ruer 
agitaçãO eleitoral. Para Presiden­
.te e Vice-Presidente da. República 
os habitantes podel'áo votar onde 
quiserem, menos em Brasília, :t 
assim que se procede em Was­
hington, se não nos enganamos. 
Note-se que as eleições de Presi4 

dente e Vice-Presidente são as 
que maior agitr,eão provocam, agl· 
tação incompatível com a atmos­
fera de serel1idade que deve .reinar 
na Cc.pital''.-: 

8. Do exposto se conclui que s. orien­
tação dominante no Pais _fol sempre 
a de se evitar que nesta Capital, des­
tinada ao estudo tranqüilo das ques­
E~ no.cion~.is pel? ~ecu~iyo, Legisla· 

ti~·~·--:;-"" ;aJ~-~;~o., se v~·l:~f-icas~êlll as 1 dar hzer tL>na ir.s!'eção, no Piauí q~ 
agitações :Periôdicas, que trazem sem~ viesse à constatar o seguime: 
pre as eleições e representações local a) Que s.s criançaS pmuienses estão 
110 Leg·isletivo. E é obedecendo a essa na sua grande rr.aiorüt eStudando ~er..~ 
salutar tendência que redigh-nor. o art. tadas no chE.o de barro ou de tljolo 
l'! da pr-~sente Emenda à Cons~ituiçto .po-r f<::.lta de cadeiras; ; 
em ret'erencia a-o~ .seus arts. 26, 56, ::i3 b) Q!.le r..s crianças piauienses e.sté.d 
e -60. - estadaudo em recintos deterioradc.:; 

6. No tocante às madifi<."aÇÕés pro· pela chuva. e o temvo obrigados a so"!, 
postas aos ;:a·ts. llO e 112, obedecemo.:; frer os ri·:or-:s d[} inverno, porque <·a. 
?.. necessidade prerc!ente do aper-re:ç:::;a~ t:>L1.1c.jc~ d~.> grupos._ são quase QU\ 
mento da nossa Justiça Eleitoral, ado- chu·;eil"ú,) u·.l r~ sua det€rioração; ~ 
~:,!ldo opinião do) Tribunal Supe:·br c) Que o.s pmfessor.es piauiensE"4 
Eleitoral, que, em sugestõ3s ofcrccid:::s ::1:.:.i~a n:::.l ;::;:._-c.:. est.lo sem qua.!;J,ud 
àquela Comissão Mista, assim .se: ex- cqnlpam~n'~vs :c \-.nesas, cade~ras, quai 
pressou: · l'lV 1:e;To, mr:tenal esco.ar para cum' 

'·Nü:;-:tbn põe em dú'Vida a ne- prirttn cow o seu d;;-ver; .1 
cessidade da criaçã.o, no Tribum•.l d) Que o E'~ t8.do (.. o _:v'Innicipio po~ 
Superior Elcitorr.J, do cargo ~·e ~:::-.::'-:~~\0, p~r ~mera. pn~~_:__yidaqe finan• 
coneuedor oeral da Justiç" ~1"i- e11·a cu n. 'a ~-dmllw·tracto na o pode!~ 
toral com jur;.sdiçã-o em tod~ p~Js. SU'")8l'ial' <: Llllls do rev( uiparnen.t~ ~· 

: rntHl!ttencro das escales, permltmc. 
-• ·A ·~~p~;i·ê~,;i·~ ~;~1;{ · ffic~~t'r'n'rld~· ·~. l à~ cti&ny~.:; o direito d~- .s_e edt.:caren~. 
necessiciade de,_ fortalecer a ;::,ç;â.J I P ~ moLvo dr sua precana saude _,. , 
do Tlitunal St..-,:,erior Eleitoral, c'.f pela fome.; ,~elo" ab~ndonor . ,1 
modo que fique a.ssegurt~.da u. ai ta I r~ ~. Elr; .o. a s~- SS.l~a. 9,Ue o- ensm<>; 
vigilância qu€ lhe compete exerct'r ~ Im~.lo : _d~ competencia _.d.e EstadC? _ 
sõbre o servi(~o eleitoral de todo c A- ct,o ~Ltnic1?10 - per~unk("- quan~_­
Pt-.is - A criayão da Ccnegcdcr~<~. ~--t~ :.mca?az de_ supnr as deficiência 
Ge1·a1 atendera, em granti,__,. parte, I 0 m~~o, qt a!Jdo "'c co~stnta o fato re.a 
a. e~:.:'J. necessidade, mo..s in.comple- d~ qt,v as ~na~ças estao a~meaçadas 
tamente. Impõe-se, oosim. a !'HJf'\ .. nao .é obngar:ao do. Governo Federa 
ção de provkêneia enérgica e efi· ' ~p~d~r e fazer c:1mpnr o preceito CO?S• 
caz, para enfrentar cri..5es nu cons- ~tuclo!la~ de c.:ue todos. os b~asilell'O$j 
tituição dos mais importantes ór- sao igums perante a le•? rJ 
gãos eletivos do Paf.s, decorn.::1 tes .9,.- Incfago quando strâ. ~via~a a~ 
de atuação ma.l orientada ou mni.s- F1::~.,~-::-- por ~ar;e do M1rustén<;' ~a.l 
são de órgão8 da justiça eleitoral. E, .. t. ·''- ,. -~· e Cu, tu~ a - ?ma Com1s.saal 
Para situações extremas e graves f~deral c::ue constate a. situação do en•"~ 
precisa ficar o Tribunal Superio; smo. d: Estado~- sugira prov.idência~l 
Eleitoral investiC> do poder de :re.tiv~ . .:; de proccçãC? .à. Educlfçãq e a 
avocar a si 0 processo da apura"ão aude da cnança p1amense. 6l 
das eleições federais ou estadu-;.is, Szla das Sessões, em 12· de Junho, 
naq';IllO que, couber ao Tribunal de 1961. - lllendonça Clark. J 

Regwnal. Qi'Jer quanto às atri~ 
buições da Corregedoria, quer 
qu~nto à avocação, evidentemente 
será preciso dar ao Tribunal su: 
perior Eleitoral competência, pa.ra 
à falta de lei, regular o assunto. 

'l. O art. 29 ,,isa a dar à Capital 
Federal cor.-..o a01: municipios sede das 
Oapite.is dos Estados e Territórios e 
participação na distribuição do impôs .. 
to de Renda, já. que constitui grave 
injustiça sem qualquer justificativa a 
exclusão de tais vantagens dos mun!­
ciplos sede .. e capitais, corno o fêz " 
§ 4' do art. 15 da Constitulçl!o Fede­
ral. 

Sala das SESsões. -João Vilasboas. 

0 SR, PRESIDENTE: 

Vai ser lido um reqUerimento de in-
formações: · 

:t lido e deferido o seguinte: 

Requerimento n~ 197, de 1961 
Na forma do dis}!losto no ... artigo 213 

do Regimento Interno, requeiro sejanÍ 
solicitadas ao EXmo. Sr. Ministro da 
Educação e Cultura as seguintes in­
formações~ 

l - Qual o número de escolas ru· 
rais e grupos e-scolares que foram 
construídas no Piauí de 1950 para 
1961? 

2 - Qual ' 'Valo-r mécl\o de cada 
construção, conforme o seu tipo? 

3 - Aonde foram estas escolas ou 
grupos rurais conclufdas no período 
de 1950-1961, indicando os nomes das 
cidades e a capacidade provãvel de 
matrícula para cada prédio? 

4 - Se para cada grupo ou escola 
rural constrUido foram envradas car­
teiras em número suficiente ou gabi· 
netes para os professores? 

5 - Se afirma.tivo, qual 9. Vida mé­
dia de tal equipamento escolar? 

6 - Se tem sido feitas inspe~s 
periódicas no Pia·1i a:fim de ser cons. 
tatado o funcionamento regular desses 
grupoo; constatado o estado de equipa­
mento? 

'l - Se pretende o Oovêrno Fedêl'al 
através INEP ou outro órgão do Mi­
$tério da Educação e Oultura inan• 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitura do Expedtente.l 
Tem a palavra ó nobre Senador Lo•~ 

bão da Silveira, .- ~ 

O SEllHOR SENADOR LOBAO D~ 
SILVEIRA PRONUNCIA DlSCURS~ 
QUE, ENTREGUE A REVISAO ~ 
ORADOR, SERA PUBLICADO POS)j 
TERIORTh_E~ITE. , ~ 

Durante o discurso do Sr. Lo~ 
bão da SilVeira, o Sr. GilbertQ 1 
Martnho deixa a Presidéncia. as-., 

sumindo-a o Sr, ArgemirO d'fV 
Figueiredo. , 1 , ~-.,...f 

O SR, PRESIDENTE: ......,,-\ 

Tem a palavra o nobre senador Gil~ 
berto Marinho, para explicaçãp pes, 
soai. ' · ~· 

O SENHOR SENADOR GILBEFI.onl 
MARINHO PRONUNCIA DISCURSÓ 
QUE, ENTREGUE A REVISAO rxi 
ORADOR, SFR.\ PUBLIÇADO POS~ 
T)!:RIORMENTE, , 

O SR. PRESIDENTE: 

Está esgotada a hora do l!;:õpeu11:'rrtr1.'1'.\ 
Passa-se à ·I 

ORDEM DO PIA ,,., •. ~.f 

Tôda.s as matérias constantes da
1 

Ordem do Dia hoje estão com a dls .. 
cuss.ão encerrada, em fMe de votaçM 
q_ue, p~la evidente :taJta de quor-um,t 
flca adiada para a sessão seguinte. .: ... 

Há oradores inscritos, · ... ·_~ 

Tem a palavra o nobre Senador Lf~ 
ma Teixeira. 

0 SR. LI.\IIA TEIXEIRA: 

(Não /oi ret'i.sto pelo orador)' - Sr 
Presidente, tôda a Nação tem conheci: 
mento da crise verificada no Clube Mi.o. 
litar, mouvado pela transferência de: 
s~te militare;.: que o:::upavam a Direto• 
na do Clube. ... d 

Também sabe a Nação - porque fi 
Clube Militar tem tradição 1Ust6Neá1 

- dos rumos, das atlvida.des e d.o .sen.i.· 
tido cultur~ ~ e c!Vicl' dos assunto-s co• f 
mu:~ente debatidos naquela agremi~j 
ção, da qual participam mUltar .. d&f, 
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~ês Fôrç:.s Armadas: Exército, Mart.. seca, eu, ainda· estudante _de Direito, Por êste motivo, Sr. Presidente, ao 
)lh:l e Aeronáutica. no Recife, fazia com meus'éoieg9.3 pas. se aproximar, repito, a data das elet .. 
t Com o afastamento dos militares seatas, tumultos - coisas de rapDzes ções no Clube Militar, trago a minha 
~·ansferidos, o Conselho d" Adminis- - a favor de RUY Barbosa., contra. o palana de paz e de compreensão aos 
tra~ão do Clube Militar resolveu mar- Marechal Hermes da Fonseca. Gover- seus ilustres associados. Agradeço, 

f
ar nova eleição para o dia 15 d·l cor- nava. Pernambuco outro General do muito sinceramente, as palavras do 
ente, por con.segillnte, de hoje a três Exército, Dantas Barreto, e jamais a meu aparteante, o nobre Senador SU­
dtas. Policia entrou nas nossas questões vestre Péricles de Góis Monteiro. 
li! jnsto portanto que, neste instan- acndêmica.s. Sequer a Policial Hoje, S. Ex:7, de:)ois de tecer considerações 

~
e, como Senador da República, desta vemos o E:{é-:cito, a Aeronáutica e a. sôbrc a tradição do Clube Militar, re .. 
ribuna. formule t·Olos no sentido de Marinh!'!. mo'tlmentados com estudan- cordou-nos um outro fato que, em .. 

qJe o pleito decJrra sem tnfluên~hs e tes, com universitãrios. Não com .. bor!!. não tendo ligação co.at os atuais, 
jC!'Ie o C'1ue ~- ··~rr. que é urna soctz- preendo iss:>. A Repüb1ca está. desfa- bt~.'>tan~e nC.l esclarece. 
·<Jade clvll, volte a gozar das regalias e lecendo. E' preciso reagir, A propó- Sr. Presidente, dincilmente pode­
~i.ir;;.!:o; de cleba~er probJc.mas m1uta- sito, contarei ·uma p:Js.!J.a:Jem que mos coropreendar que, para dJi:lalar 
~ . ou n.i.o, s~m que injunções, sobn~tu- ocorreu quando eu era Governador de um movL.n:mto estudantil, provàvel­
:C:> rsovemamenta~, venham perturbá- Alagoas: certo dia ~·eio à minha pre- mente .sem a extensão que li1e em­
,lo. seüça o Sec:-etário do Int~rior, um co- presta, o Govêrr,o Federal envie con­
,1 • O Clube Mmtar tem tradlção :.tistó- roncl do Exército, que acumulava a I tlngent.::s da !i'ôrça F~tieral para Per-
lt'lcn, com passagens dio-nas de re<>i'l- Chefia de Policia., para informar que I nambuco. . . 
\tro. Por s.ua tunção de "'assistência "'aos os estudantes estavam de-predando os\ AindJ. ontem, se não me engano, 
rtniWnres da ativa ou da rE'~erva, deve bondes porque houvera um aumento 

1 

para lá segtciu tL'll torpedeiro da nossa 
comtituir-:::e em órc:ão de classe para no preço das passagens. Fiquei zan- (Marinha. Tnmstormam .um siroples 
~s c.:cbates dos mnfs ~~uallzados pro4 gado no momento, e determinei que i movimento de acadênu.cos em rebelião. 
~.Jlemas nacionais e também daqueles recolhess€m à cadeia os culpados, por Todos nós. quando estudantes, pas-

Junho de 1961 

vos, transformam-se em espelhos bu· 
manoo onde êstes ~e miram, bllbcan. 
do exemrlos e ensinamentos de o:-... 
dem, de conduta e de trabalho t:Lll 
p~ol da familia, da sociedade e c.~ 
própria Pátria. 

Levlndo Coelho estava no rol d~.'; 4 

ses homens e tanto isso é verdaJ.~. 
Sr. Presidente, que logo após as ~la· 
menagens aqui prestadas à sua tzu! · 
mór1a, fui procurado p:lo ilustre Dou .. 
tor Isaac Brown, Secretário da Pro~ 
sidénCia do St:nado, 1igura acatadJ. 
nt.sta Casa e cujOõ ruqUJ.vos, segur.ua 
~odos conhecemos, é verdacL,ramtú.­
te preciosQ. Dê.sso arquivo o Dr. Is.:..J.·-~ 
Brcwn passou às minhas mães un:n. 
pt:gina sôb,:e o Dr. Levtndo Ooeúo. 
l.~e:ta no livro "Aspectos do CNl­
a'Te.sso Brasiieiro", de Nenan l'U.ar:t:• 
ao. Quero prestar a essa eminente 
úgura do meu Est.ado mais uma no­
ment~gem, passando para os Anais do 
tienado, as palavras que sóbre e.J.e 
constam nesse livro e que ~::traçam, 
c_om grandeiidelídade. sua exem_.Jiar 
figura de homem e de po11tico. l:!s.se 
trabalho, intitulado 11 0 monge Le­
vlno", assim está e.s~rlto: 

\
qua dizem de perto à orientação dos desresp€it.o à propriedade alheia. De- sarnas por essa fas~. Nas Faculdades, 
;anllltares tamt:rm quanto aos deveres pois, refleti melhor, chamP1 o Coronel quantas vêzes tomamos deliberações 
·relativos à segurança n?.ctonal. e ordenei que comunica.s.3e aos pa!s contra o Govêrno e contra a Diretoria 
! Dzixo aqui, 0 meu ap~lo que, acrcdi- dos mais exaltados que se os rapa7es da Escola? Entretanto êsses fatos 
,to, reflete também 0 pensamento J.'3. não fôssem para suas cas:as caso con .. eram resolvidos com persuasão, com "Vemo-lo em uma das últimas ban­
;Casa, porque falo neste instante comu tinuassem depredando a propriedade ! plena. compreensão por parte de estu- cada.s, entre colegas geralmente ttia· 
Líder da Maioria em exercício. alhe1a seria obrigado a mandar re- : dantes e de protessóres"? ;:;os. Pel·tencendo ao grupo doo ma1s 
; Formulo_ votos para que a paz e 8 colhê·los ao xadrez. Mas que avisasse '~ Criawse agora no Estado de Pernam- velhos, procura a. comnanhia .:.os qile 
p_ .1~:re::-::.:ao voltem. ao Clube Militar a.os pais. Pode ficar certo o senado de ~ buco uma tensão que começa a pre. se lhe aproxunam em idade. Calao.o. 
a fim de que aqueles problemas e a.s

4 
que não minto. Nunca menti porque ocupar~nos. Quem .sabe, amanhã, sttr- ou trocando discretas impressôes com 

$t:.~1 t~s da alçada mais alta .• sobrPtUdJ não sou dos politiqueiros nem avPntu- girá manifestação de solidariedade a os Vizinhos da direita ou da "esq~er­
~.:o de ordem nacional, ali sejam deba- reiros que tomam conta das posigõel!l êssea estudantes, procurando des- aa, acompanha com atenção os tra· 
ti~ os e seus principias r68f)eita dos, do Brasil parf!. fazer degradações com virtuar oS objetivos que os levaram a balhos do plenário. Tamais interrom­
i:H.·Ima de tudo como sociedade .:tvil. ambições desmedidas. Não pertenço a, tomar tal posição contra os dirigentes pe um orador com apartes. Sóbrio nas 
1 o sr. Silvestre P&icles _ V Exa êsse grupo, Uma hora depois, chegou da Faculdade de Direito dQ Recife? .suas inic.ia.tivas, que se limitam, !.la 
;ctá licenç_a. para um aparte? • · o Coronel, informando haver acabado Por iszo, Sr. Presidente, além das longe em longe, a um discurso ou a. 
1 o SR. LIMA TEIXEIRA _ Com a revolução dos estudantes. Pedira eleições do Clube M.liitar há. de se pon- uma emenda, trazendo no seu OO!o 
mnito pra.zer. aos pais que recolhessem os filhos às derar a atitude do Govêrno da. Repú- sempre um interesse legitimo do s.; ... 

o Sr. Silvestre Péricles _ 
0 

Clube suas residências~ e, pronto, acabou-se bllca, cujas responsabilidades são ta.do que representa. Nunca. patrocl .. 
Milita.r tem tradiçfo honr"ca 110 B-.a- o movimento. Vejo, hoje, no Brasil i maiores. o constante envio de con- nau medidas de favor pessoal. Não 
-1 8 'J ""' movimentarem-se tropas, do EXército, tingentes militares nos dá a impressão legítimo, sabe perder. Quando nno 

,Sl . a ~m~ q·J~ d-::sde os !)Timórdlos não é nem Polícia, que é para êsse de que Pernambuco se transtonnou faz declarações de voto. Damocrata. 
,(ia Republlca, Benjamim Co~ta.nt, mist-er. o Exército não é policia. o numa praça de guerra. legítinli), sabe perder. Quando não 
,Tenc~t:e Coronel, se não me falha a SP.nado não ignora que no Monarquia~ I Mas. pelo que temos conhecimento. está de acôrdo com a medlda em es .. 
.. m-=mo-:ul, foi quem deu todo apoio ao quando pretenderam que o Exército através do noticiário dos jornais, não tudo, vota discretamente cc-ntra e.~.a. 
ld~~rtal Marechal Deodoro, no Clube prendesse escravos. êle se recusou, de- há. naquele Estado. movimento capaz Dir-se-ia um membro da casa dos 
tMllttar, para se procla._.ar a RepúbJí- clarando que não era polfcta. Sua de provocar, do Podar Central, me- Lordes, pela compostura e pela se-
:ca neste Pais. :á: sempre perigaso Que- funcão está definida na Com.titulção didas de tal natureza. renidade. 
~!ter fazer do Clube Militar como se faz Federal, Aproveito a oportunidade, Sr. Pre- Na sua. idade tinha 0 direito d~ 

_..:om crianças... stdente, pa-ra fazer algumas sugestée.J d 
~ SR. LIMA ~XEIRA - Per- O SR. LIMA 'IELXEUL>\ - Só na ao3 responsáveis pelas ooorrêneias. pro uzir menoo, de colaborar apenas 

;fe'tto. . . ocorrf·ncla de acontecimentos graves I Solucionem as divergênciaS entre com a presença - que é como que 
o. Sr •. S:lvestre Périe!es - ••• ".e poderá ser requerida a fórça federal. pro.tessores e estudantes da Faculda- a presença cia respeitabilidade do-s~-

t c p.ado. - ou com o- votor e=pressâo de ·r- :"."E"~n~~ n.'iJ &O;.. ente o p.m::.!::-.;n!o O Sr. Silt'estre Ptrlcle~ _ Clara- de de Direito do Recife, atra.v~s de uma consciência límpida e de uma 
~I') ~:-:;··c;o. mas o dn Marinha e o mentP, -é Po\íeia, nunca será Tropa de )medtaçãn. E&coU;am homens c;pe .real. imensa. experiência Ja vida, d"s no~ 
aa .t.e on"'utica... Lillha. não será a. Mannha nem a mente estejam a al~a de solu~1onar mens e dos problemas. Mas é- um 

o SR. LDJA TEIXEIRA '~"'u:to Aeronáu~ica. Dispõe o § 119, do art. a C1'1se. COJ.n tolerânCia e com::,Jreen· elemento atuante. Na ComlSSao ae 
b.:-m. - .... ~ 1141, da Carta Magna: .s.:.o, não sa esquecendo das reivinCU~ qu~ é presidente, não falta às 1·eun:.{JP".; 

o sr .. Silve. 8fre Péricles - •.. por~ "Todos podem reunir-se. f'",_ ~o<,.'õe.qude""e.ee~tuda...-ltes. não é 1us- e- freqiientcs vézes chama a s- iônU'1 
quP. ali se reunem t e en ........ ~ A

1 ~ pretendem do estudo dos projetos, como re~a-·il· as r s rpm ~:-.:;.~ 1 armas, não- intervindo a Policia ... tumente o que o p ... esidente J mo tor. consag1·ou-o 0 rt:COnll:!Clllle...,...., 
:tr,l ~-ares. Como bem sabe V~ .r:.x', o 1 (Não diz Fõrç.as Armc.das.) senfr.o Quadros vem fazendo em tod'l o B"a- de- sell.':> ;nteuãneos como um sH~t-
~;u .. ~e Naval é comp:>Sto d3 Ofw.~a .c; t1 1 ! pnra assegur~ a ordem públtc:l. :.:;n? Sindicâncias e ~nquP,.itos? Por bolD de quanto pode 0 esculáp1o al-
Ô~ .n~a.d o Clube de. Acnnâuhc.~. ?e; Com ê.o-se intUJto, poderá a policia :onse:rulnte, não fogem à linha tJ.:i· ~;ar-se no concetto dos homens peL1 

r'lr-.~.'> a Aero:?6
tlh"J, m(1.~ o C'~ 11>'! d'c>si.nnn.r o local t_Ja~ a reunl~o. l:;udl pelo Governo de .s. Ex;. fidelidade aas principlos da .L"Ofl.i!>&Jo 

], ... ~_'~~r ~~roe .. :>~~-J"t.'l .. P"la~ ~res 0:-;rp,'- cc:nt.,nto que, asstm pr:9~e.dr~do,1 Ou~ra sugc,t"'o: que haja comprem- q•·e t! 80 me,mo te.:npo clt~nc~ e axt.t-, 
:r. 0 

· • • A·· a~ c_ r: T_; o11- n::.c ~ ~. :1_r-.- 1 nao a. f~mtn ou tmpo.,s.i.Dilitc. • I s~ o e nr o dtvi;)!o..lismo no Clube .\li- mas que deve .::.er aclffia de tudo- l.s.,.J 
C' h~!. H-:>rm~"s d1 ~"n•·r>-c., fo: r·:·p ;o., h;;o aqm e coisa Igual. ll•e.r. N.io desejo s. intervenção do sacerdócio ' ' 
r4~· .,., lr·m l~>vrr1tn·'-s~ 11•11. ela.-.,_":'. o. _ · ~ , ,.;.,.. 'Jov~1no F~d:::ral em u.."lla soe ~da<tt" 1 

• • • 
cn111 'f'? r P:>h C!n''e ~-''!'~"~r Pcodu~' c_:~, estuci.'1n.,~s r.e,:.olveram or-';.· · 0 1 .~i·:ll q'.!a tem llbcrdfldê p'll'a d~ate~ VelO para. o ce-nârio federal de;JO-~ 
~~·'-·:>. 2?, 111fr<'T!•"i1•-o:e ':'-t f: pr'"'CUY ···-'-:>' Pt~t.,:~~~ da Ar:, ~:mL · 1 Arr~t'h.?os :~ me- •.:! resolver se•b problc:.1a~ com irKl.e- de uma wn·:a carrunho.da p.;!a poütt· 
::!": "'" '1'1"' r>m 1930 vin".OU-<;e o Clq:y' r,~·· u .. Tam .. m flL E'~-;.td ... nt_. NJ '-_}-r~ér.c"ia c critél1o. ca.local ao .";e'l. rs:.at...o, cujo l~~:.~_,a•·t'·) 
)r ::·~r. ~·~, vt:-mro.. <'e-m ll h:'ln·i"l~"l m~",. 1 ''tr'PO. contr:.t P::f's~dentfl_ dP 'R'·,- r:s.,.Js er Pre·mieri'" as po:~je"'a- hónrou unr muito t.empo, No ~;,!U si­
.r~ t~·~ ·hriin f' qn~'1'1TYI"<; r-•·'TI <:1-,...,,· ... , P ·~, ~r:1 um :IIar;c:_':t úo ... ~.~rcl~J e-,'~:".":. o_.;e ct~<::efava tazef e que,· a('t'e- letwio chric c.i.e recolhimento, · · st~·· .. 
Cl"' ''JO r~~""l~it"'tSin ""!s T.Pls. Err: ~-·__:, c~· ta G~-v~~:'!_.o, ri) _l!;~:q'?--o, t.:l!T'I- d~to. s:o tJ,:..1b~m. as do senado. tna;.- v.-:ade d0,'j se·ts ~zst.cs, Dl brand'JJE. 
€r.'·'·' !l ... n:~l),. dn ,..,.Uf''"ra nn. r~-'1·~- h M um G.n_r.al do F..· .etto, PU e '.J bc-·' :···''o lle"-') - df-' sm:. V-'l:>: na rnwr)ciHQ-o que ·nvo!-
r:. r- .• ,.'""'"11,., t"l tr•:~'l ·l·nlc~' r·f..,-~~,. mr·•_.; c~m!Ja!Jheir.-"~"-,- :o: .• Ff!Ct\lcl':'.'t~. "··-~"·L •·~·. ve a ;:-ua 'ti3urn. n~t sU"l "pu·.sel:é', 
p·:or-? nr rf'Y'll"·~.:-o r J"rr"!~;:; dPi:u·i c: 3 ~e, l;!r,>JtO rm ma::-sr!.-:~f~~t'lmO~ P~"- 1 0 s~. :::':::::SLJ:::;::-::: Ide SJ:~Pdt.de", como d!rm Teixeira tla 
c·- .. -~r\ar a fl"'~'l d 1 11"l'lh'!. f't>t''"·''~( .l'" ... .- <: c ottt:rar;; pn~-çc-~J~.s Propna-c:: Pa"Cr<;tls, lem';ra um vrlho mon;e bc~ 
r•-"''1 ." 'l'J?tq•ttr '!11'('T"'1n~~ ,,1,. r.'.'"~ r~, rL1 mc;d"': ~- fP.VOr o. c ~~;: Barb.ns.a. o 'I'tin a ?J!avra o l~O!>rO S::tadt)r: u,dttino~ com o pen',~to semurn 

- ~- ..... •morPr 011 dP'tr"thr .._ -q.'l,,~·irl , g1·a:1dP cn·Jlu:~a. rtlj:\ .:'1 111 f' se eneon- · ·.o-;uelrJ da. G.:lm.!. 1 no e:: o. cnm o e!<piülo ptê-:o à r;; ~ot~ 
J -! rP .. ia C''crro _ há l'lU'1t"'iJ t~MD:..! tra ne~te Tf'Ct~to, e T'l'"'rla uns Pr.''ltlt~- S!'S e~e:-nas. E .es'!a. tmp;-""'"§.o s: ro---
~ 011 e n.1c:: co'ses p!"r':liC~'> o. ni:r'· ceu E~tol:! oe plnyJ nc:Jr:jo com O :,n.. XO.O'CEIU.\ D.l G.\M.\: b:·.-trce ao se atentar nos a.:;sunto-
7"-J,...P t>rn a Tel. C!M"o ~ c·~; .. n<i'} s~ V. Exa e p?çn .n~c·L~as ')().:' m~ ter l .. . ; _ . 1 t: de que se ocupa qunndo vai à tn:n.1M 
n.~p"llfl a [,pi? 0 r:1111p \Iilllor ê As~ alor!Pdo d"mzst:ld:tm~cnte n') -ap~r~e. ~ ( .. v.o f~ .• evr.sto pe.o orcàor) -:- ... e- n~ - cs assunt.(l~ rel!gwsc3 • Ao:o se:L 

,,.:,..~r c· ·1 f· I O SR. Lr"- 1:\ 'T'Er.}(EIRA- 1\.L.uto Un~ Pl.l_,tde-?te· Srs. ~e~adore.,., na du;cursos cabe no sen~ido exa o o d~-scw. 10 lVI, semp1e m. .... . d v .._ - . ., d" q•1m'• felra u!t1ma " •·e· o •. :r•~a o a . Ex,.. . !"'.,:::·': ~ ,_.. ~ .. ~ si~natiYo de •·onwõzs". Sã:> realmenM 
O ::R. T.TMA Tr.::XP.IR,\- t::u.to. Sr. PrPsltl ... nte, o o~telJ•to da!l mt- ;Q .e1.mcnto do nobre Senador. !:'nem- te comoos.ta.s rom 0 pensamento nJ 
O Sr. Sif11estre Pfriclf':; _ Embora nh::Js :palaViB$, ao se aproximar o dia 'lo Va.lladarcs, o Senado aprovou t:.rtl aÚ:.o e dl~a.s com: fervor e htmlildade, 

Cf'M'1o~~~'l d<! militorrs, é aF-;ociação · 15, data das eleiçõfs do Clube Militar, voto de profundo Pf'..sar .Pelo faleci- como se baiba-::iadas diante dos alta­
civil: Os sir<d!eat'ls ~:;iõo de traCrlha-[ é t:-azer e esta casa as ponderaçõ~&lmen~o do ex-Senador Lev.mdo ~-d•J'lt· res. 
d11re!! e são tr'l'io~Cia"Je~ t1.mbfm civi.:.; ~ oue ,illl'tO do m~u dever de &nadar da: d~ Coelho, uma das miD:s. ant~.gas. e Vendo-o no S'E'u lugar antes do co­
rafl'l t·~ ous vrr cof'"l o miULarismo. 1 Rert'iblicfl, scbretudo de brasileiro que, m:1rcantes ffg:lU'as da politica. do Bs- mêço das se.'Ss{)es, na meia luz do p1c­
ü·G f. üll~~a. C"L:a. N'a Brasil nlo t:i não deseja desarmonia ou divislonis- 1 t.ado de Minas Gerais. nirio ainda vazio, solitário e reco­
mi.li-~'~ri~l"""O. Pabe V. 1!:zt1 que os míli- mo, no sPlo das Fôrças Armadas. r Vários oradores se associaram às lhido, o observador cuida ter diant:! 
hr<>s que têm ~overn~do nosso Pafs mas~ ao cont'"ário, oue não. ouet que i homenagens prestadas:, então, ao em1-lde si um daqueles interiores do Con­
E!ã., ra-:ris àóce!.s do (!Ue certos paifanos. a intervelw;io do PodPr Federal se lnante morto. Eu mesmo a êle me re- vento de São Francisco - tão sem~­
Lembr('-m!2'. P"!rf"itllmentP, de qu:! na CG!"i~retíze, J:a:a t-:l:~r d:.t;~ntern!!.· r~rl. P.á homens, porém que, depolS lhante ao ambifmte cheio de misti­
épo:a do ~!:1-:e-::!lal Hermes da Fon-. men!.os. d.J mo:tru, se avultam diante dos vi- cismo das igrejas de ouro Prêto -
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J) Prescmano Silva. tmortali:!íOU nas 
. telas. nas quais há sempre uma. 
r <J.e: monge em genuflexão dia.n .. 
.te ao deslumbl·amento das coisas eter­
nas. 

. ~sse velho 111onge é o Senador t,e .. 
't1indo Coelho. homem ll':) velho es­
tilo de Minas, modêlo antigo da pro­
víncia que tanto deu para. a. glória 
do Brasil em outro das suas entra­
nhas ~ em virtude-s. dos ser.s filhos. 

O velho parlament:tr er,cerra, a~o­
l'l, a. sua carreira poiítfca, p:na vott'ir 
à dorura da vida do inte'!'ior, na pn­
cí.l.ta. UI-Já, das sua s :.nnas Gtrais.". 

co acima ae Ubá, no alto da Serra de 
São Gera-ldo, pontüicava. outro espí­
rito brilhante que êste Pak. int~lro ad· 
mirou e foi por êle governacl.o - Ar­
thur da Silva Bernarcl~.s. 

Le·1inào Coelho .foi t,_,s~Jél.o !'., _politi­
ca J)Ol' t:~,s~o:. dois 2n.nde.5 h'J~üf..ns: Ar­
thur da SllY::l B2::-narc1'>s c Raul Soa.­
res. 1\o m~io dos dois, r,;:.;!lo.s Eüét­
gicos, ~m:JOs de tempen:.rü;_:~;.o dife­
rente3, l ~vi:~ do coelho senpr~ se 
mrmte"l!e ~r&t.1t~ilo, Sf.>l".::I~o, ilt!pe.ct.UJ'­
bá"'!el ne_s &m_s convicç-ê-es, leal e fiel, 
sem ~ervlllsmo. 

Era., essa de fato, Sr. lr.'csidente, e, Tanto r:::t:-J. I!'luJ. S(Xl~·ts CC!no para 
figura veneranda do Dr. Le\1.ndo Edu- Arthur :.3em:?.:·C:.'.~, Lcvindo o poíítico 
ardo Coel:Jo. ideal pa.J. 1e1't.:n:.,·r ,,s fé·~·c& de chili~ 

ltste arti~o foi ~scTito por l·:ertan zrç[>o e de cllltura da Zon:~ da Mala 
-·Macedo (lURDdo o saudoso míneil'o se d~ Minas, àquf:1a ép.oc::~, tão l=at!cla 

d-espediu do senado, abandonando o pelas lutas e divergência:,, 
m8.nda-to qne o p-ovo daquele E.Jtado Sr. Preside:J.te, dura.n~.e tõda a rol-
lhe haVia cnnfiado. nha vida, nas bora.s de dif!nildades 

Sr. Pre.3ide"'1t-e. eu conheci o Dr: e vicis,o;itudes, sempre me volto para 
LPvindo Coelho ncs idos de 1919, um lema qne n?, m!nh!'O, mocidade d~s­
quan ainda rue encontrava c::n plena tante encontrei num UYro ele Romain 
r-.dolescên~ia. N'9.ttttal de uma cidade Ro1and: 

'Vizinha. àquela em que êle e,.~ercia o "Tout ce qui est un t·rai lwmme 
~acerdócio da medicina, já naquela doit apprcndre a a rester seul czn 
época - lembro-m-e ~m -o seu no .. 
me era a~atado em ·tôda a Zona da milieu de tou.s" • 
Meta, de Minas, cOmo uma fi;ura sin- Parece que Levindo Coelho tinh!i 
guiar de médico, de cidadão, de chefe essa legenda como urr..a couraça. e 
de familia e de politico. com ela durBnte tôda t sna Vida, sou-

Naseeu o Dr. Levindo Coelho na be agir e proteger-se. 
antiga cidad-e de Queluz, bole Lafaye- Vivia cercado dac;.u::la t.ntn-11úl:ctade 
te, encravada naquela região ferrífera que desarmava todo,;, os u_piritos e a 
õe Minas próximo de Ouro Preto e todos convocav!:'l. para t~'Tla obra de 
Belo Hor~zonte, tão cheia de encantos ordem, de progres.-:o e df' ci.ecenvolvi­
e até hoje são sensível às suas herói- mento da região em qu~ Ce po.:lt.ifi­
cas tradições cava, bem como para o n:tr.do e para 

Talvez, Sr. Presidente, êle te:r.ha - o pais. 
<'reBcido que foi naqufle amUiente te- O Sr • Lima 'T'!li!:dra. - Pc:n:itc V. 
chado pela nat.ureza :10 longo drt.s nu- Exa, ..nu aparte? 
ve-ns - extrai:lo do m~io am"oi~nte e O SR. NOGU:FTF'..A DA GAMA 
do clima, a fôrça de vwntade que sem- com muita nonra. 
Pre ro:velou na vida e, sobretudo, a o Sr •. Lima TeiJ·;;;~ra - Conheci Le­
grande ser:midade com que conseguiu vindo Coelho em 1935, qli:llltl_o De!Ju~ 
atrAvessar a sua longa ·existência, sem tado na Câmara Federal, represrnt~m­
Pl'&ticar um só ato que pc.ssa ser apon- do o Estado de MimL~. Ftetivn-n-~nte 
t.ado em desdouro da sua m:l~nífica era uma das figuras mnis resPeit?_\•eis 
!;}ersona.lidade de homem 'e de poHtico. da bancada mineira, nP..o r.ó pPla as-

Depois de uma grande luta 1J?.ra sP c·endéncia que msntin:,a na btil.ncqda, 
fr"mA!" em medicina., o Dr. Lcvindo como também pelo.;;; proj~·-C's d~nêdo 
c· ~· 1~0 emigTOU da uma zona c!ife- com que se diRtinguia nos df'hfltec; deR 
1:-:· '" •'s.qc~cia em que nascera. Diri~ fendendo materiis de inter'l~~es na­
~;,, ..... para a Zona da mata e, em cional. N-'·m do mais p.:>ln in!-Prfe­
t··-" r.~:rmanecen o re-sto da ws vide. rênda, oua~;;;e serupre r. 2Lt'P, em fi:;­
~xcrr:endo a medicina e mi1it::tnd:> na suntos da mflior rFlf'V~n-:Ja. P'Jrtrnto, 
ipolit!~a. V. l!:Jt,a. com m'ÜÜ\. j'Ust.iça tC3.H;;a uma 

Sl". Pre:;iõente. dJ.s;;;e que êle f()f grande figura. 
para uma ZOLla diferente da st:~ por- O SR. ;-;:OGUEIRA DA G~~\lfA -
que, na verdade, tnEU Estado se for- Multo grato no aparte de v. r.::xa, 
tna e- se constitui de res;if1es tiHrrPn- qe, com muita cpor~undi:l.'le, o; z:>~l2 
tes. Ao contrário do que ne--am e a atuar_~o elo ex-SC>ncd.ar Le-vmdo coe­
t'xercem alguns sociólogos e es-::rttores: lho qur.ndo -)eputa-do FeC:eraJ. 
menos inespert.os, o mineiro n5o sr Foi, 0.e fato, ·político c;uE atuou em 
apre~enta sob um sõ tipo rle forma- todos cs carc::os da vidn púbJica. 
ção. ~Ie se mo.c:tra, antes, a~.ravéJ; de Primeirar.1'T.~2 ex::rau tle as fun~ 
CivPrsos tinos, de diversos estil-os, de ções de A~en• ~ Exc:cutivo, de~:rr.m.a­
acôrdo, nat~lntlmente, com o clima rc- c;ão que tinllaw. out..:ora, aq_t::Oe.'> qu'2 
glõrs em que nasrcm e em Que· ~e diri{;iam as p~cf::!tt.L:-:1::. nr.:_1.!c:l~.::.~~. 
cada um forma a. sua personalida-de. Posteriormentí.'!, fci ele!to S<.:.>aclor F..s~ 
sem emharr:ro rlos la~os com1P'l.s, entrf' ta.dual de ~-1inas Gera!.:; e, em seguü:a 
os qu::is a fidelidade, o apêgo às cau- Deputac.o !!'ef..c:-al, senclo dq:ois se. 
sas públicas. cretário da :Cducacão e Seúd8 e, mail 

O homem da Zona. da mata, para taràe, SenaC.or, quando encerrcu ,::;u}'. 
cnde Levind(J Crdho foi exert"~r .su~.s carteira. 
attv-1~-:'lo..des, é be1-n difE'Ct'.\""lte (l.ac'\ê1~ Em tcdDs os rarr:;os deixou se:1 nom!' 
nue .nasceu n~~. mantenhas da re~rão consagrado ccmo 0 de homem Clgnc 
fE-!'"If<>ra dr ·'"rAs, Quem examir~ar e sem m .. "'ltlR 
a v·da 'b'' l '1. G · b'/ "" · l :p1; •!_~a, c e_. .~.~-mas ~era1s, .... Mas, S?, Pr\'~id.:-nl!", con.í12ci Levin· 

"Rato X" e 'b laboratório -de hoJe, Lê• 
vindo Coelho, com a. sua ,segura inte .. 
ligêncla. encontrou, através da t-e­
rapêutico e dos processos nooológicos, o 
indiEpensável conhecimento para a 
p-cática da arte de formUlar, minis .. 
trando aos seus doentes~ o remédio 
ne:cssárto. 

A clínica médica, Sr. Presidente, era. 
uma ciência então, de prática. diHcll. 
Mas, LeVindo Coelho, veneta todos os 
obstáculos e se fezu m gtande médi­
co, que vivía. de casa em casa, prcs~ 
tando n, verdadeira caridade àqueles 
qu~ rlé>c n~cessitavam, porque nem 
sequer"'~ cobrava hon>:)rârios aos seu.s 
clientes, E a prova, Sr. Pr~idente, é 
que, ac terrrün"-r seus dias, na mesma 
cidacle onde e:-.:.:rceu todos os car-~os, 
na cidade de onde se projetou e na­
quela que en~r1.~1deceu por todos .Js 
titulos e modos. morreu t>obre, sem 
fortuna, percrbsndo D.ntca.mente os 
seus sal:lrios de professor aposentado 
da cadeira de inglés, que lecionav~ no 
Ginàsio São J(ISé àe Ubá. 

o Sr. LoOão da Si!vetra - Permi­
te v. Exa. um aparte? 

O. SR. NOGUEffiA DA GAMA -
Com mn.1.t-o Pl'2.z-er. 

o Sr. Lobá,o da S.il~'cira - Conheci, 
no meu Est.:.'J.cto. ês~e tipo d3 médico a 
que v. Exa. aca.b:1 de citar, qae, al~m 
de não cotmn hono.rários pela con~u.~ 
ta, aind3 tira\a din'.1eiro do bôlM pa~ 
ra que os clientes compras.o;em remé .. 
dios. 

O SR. "NOGUEIRA. DA GAMA -
Lev:indo Coelh(! era, t:lmbem. um dfis­
ses m:'.i:cçs a qtlP V. Exa. alude_ Ern­
bo-ra po.ss-u\ndo ponco~ ooursns, p,iUah 
os dava ncs doPnt.es mais neces~itactJ.~ 
para que avir,s.sc-m a receita que ltss 
pre.s::revta.. 

Sr. Presidente conside,·ei do m:m 
dever re;cbcr o trabalho que o ilustra 
Dr. Is3ac l:ll'OT'.·n redrou do seu anitli­
vo. f! \'"Jlto à tr:buna para deixa.r, n;x, 
"Anais'·, as minLa.; sir~eras homen".-
5fl1S a esta ,g"r2.'1de fi?,ura dC'I m~u E's­
tacto. ..Sem dl).vr1a, que os rnot;-os da 
minht:. terra s:.J:erão nirar .. se n:;. ob:·a 
e na v!da do Dr. Levindo Edua:ido 
Coe!hn. 

Alex carrel, Sr. :rre:·!dr.,t.e- r=>"cr'!"'F~u 
que tcd,..> hn:wm- "l>. u'll ftuidc que .!:e 
GClidifiCa, U mtPS'lllrO QUI> ('U'l:'')br€'Ct', 

nma h:stóría QU se escre\!e e uma 
~ersr;n:Vlrl'"!<if q1•e sf' .)Jia"'. I.evin'-io 
CorJh.1 toi . une 1.sw e R o- vcrif:rnr a 1e 
~ua v1da termin<t nt. que o seu cér~·· 
bro jà dera o que êle podia ofen:'l 'T 
uelos seus ~emf'lhantef. pela sua ch:.\­
dc-, pe10 sru :sc·,_fHio e pelo Pais, abn'1· 
dcnJu, ·.nitrr~t.t'i3.mente, como r:.tr-:t­
mente os homen, faz,~m. os encarcr.1~ 
e- os trabaJho.s da vic'a púbHra pa"H. 
.::erena~ent0. ccmo ~empre viv~u. re·· 
~c1her-se à sua eidarle tle Ub?, f' 
agunrr:::r a morte - comd aguard·11.' 
- com sel• esp)rito cristão e com 1-::-: 
Pwsa.do cheio de tr~!!Jafho e f'Xt>n-"PJif'J 
,::ara ac;1··ê1es (!H€' f1~2m.. C'1mn ·-;:"' 
qand" êste homem e como mq,lor r,f· 
tornou d~"nei~ r_l" m"'rto, peles ens:na­
MPnt-C's de .sun· vida! 

"E'ta o 011e t"i.rrb!'l ::t di~er, Sr. prrsi· 
r'ente. <Mz:<to. bem.!) 

de 1960 <n• 244, de 1959, na casa n. 
orig€m) que altera; a redação do p.r­
tigo 22 do Decret<>-lei n• 483, de 8 de 
junho de 1938, Código l!rasile!ro dn 
.Ar, e dá outras providênci'as, tendo; 
Pareceres (ns, 195, 196 e 197, de 1961) 
das Comissões: de constituição e Jus­
tiça, pela constitucionalidade; de Eco­
nomia., favorável, com a emenda que 
o!er~e. sob n9 1 (CE) e de Trans~ 
portes, Comunica~es e Obras Pú.bU~ 
ças, :tavorável ao projeto e à emenda. 

3 - Voi!"(ção em discussão únlca, 
do Projeto d~ Lei da Cãrnara n9 61, 
de 1961 cno 2.497, de 1960, na. Ca[.a 
de Ol'igem) que orça t1 Receita e- tixs 
a Despesa do D~strito Federal para o . 
ex·eccicio de 1961, tendo Parecer fâ­
vorávet sob n\l 231, da ComiSsão de 
Fir.anç:l-s. 

4 - votação, em discussão úntr~. 
elo Projeta de Resolução nv 14, de 191:1, 
de autoria da .COnlissão- Diretora. qu.= 
cria um cargo de In'svetor de s:::;u~ 
rança no Quadro de Funcion:lrio" do 
senado Fed.U$1;. tendo pareceres fa­
vor~veis <ns:·-229 e 230, de lSGP das 
Cornissões de Constituição c Jusl.lç:t: 
e de Financas. 

& - vo~Ú.çf...o, em discussão \1,na·a. 
do Projeto de Ref:oiuçãq n9 19, a.e 
1961, de autoria da Comissão Dir~t.o­
ra, que põe à .disposi~ão da Prefel'.lt­
ra Federal c Of':ejaJ Legislativo PL·S, 
João· Batista Cast.-:jcn Branco. 

-8 - Votação, em disc'l"são ún! 1, 

-do Rfquerimento n9 184, de 19(;1, t ! 
Srs. Seria dores Danlel Kn~gE'r e Me, 1. 

de E'-á, respect-ivamente comG Lidero' 
da Unifio Democrática Nacional e do 
p:utido Libertador, sollcit~ndo urgtu­
cia ;1os têrmos do art. 330, letra v. do 
Re;-~·hnento Interno, para o I'rríetn d':! 
Lei da Câmara n9 54, de 1961, c:_ve 
concede anistia. às tnstituiçêes cari~ ... ~ 
tivM auanto &o _recolhimento de C.:Ji .. 
tribuiçÕes atrazadas aos Institutos ae 
Prevfdência. ·.,..__ 

7 - Eie!efio da Camfssão Especial 
do Pro_jrt.o dt~ Emenda à constitn!cho 
no 2. de l':l61 (C:Ue altera os arti~ 1S 2'3. 
56. 5Z!, 60. 110 e o pa~áf'rG-fo únll"O to 
art. 112 J:t Consti~uic:"_o). 

O SR. PREmDEN'f~~: . 

F.stá en~erradn n ~,-e' .<>ão. (~r: .. 
cerra-se a sessão à-:: 1'7 horaS). 

SEGRETiiWA 0() Sdô.\DO 
' FEDEY:,\L 

(') P()i,'i'AfUA N° 67, DE 9 
Dh JU~"XHO D~ 19til 

O Dirc:·.~r-Gera.l, no uso de f:U<;'i 
a.tri8u~~:::w , re.:.·;ive t-ra.r~ . ..fer.:r .t!:tluar.;. 
do Lt:J.o : .. larqUf·S, Auxiliar Lep,isJa .. 
ti~·J PL-i.ú ua lJ;(i.;~Gna da Cont&iJL~ 
li(J!.<de r.J;;.; a EUl~ do-.s S:mhares 82-
n~liores. 

Sçc;:e-~<.Wia do S~r.ado Fede-r~ E;n 
g de jur.!·::: t~e ;nra - r:ranjJV !rlen ... 
if.S Vzlln1i.a, JJir.:wr-Gual. 

POl:T t r:: IA 1-.;·" GB, DE 12 D:h. 
JJNilO DE 1961 

O Di::::t,Jr-Gt'r~I. no uso de su-s 
Não h:'! outros oradores inscrit·OS. ~--·"L. ,v'-~' re·c:·:e t:ran>if€rii Ma!J 
Nada. mrus h:wendo que tratar, v.Ju de_ :bu.i:~ A!L-L;quç;·t~ue: 0t1c!al ~etf5-

cn.:r:·~~! o se.ss:J_o ll~tlr-c PL~G, Cfíl D .• ·et.vna oa B:bhl;-

O SR. P~~:SHJENT-E: 

Dt'":-:ac p:.>.ra a ·ses'5f.<;) tle amn.nhZ.. a teca ').>..rh n \.:0:>·(;-,_<:wia <tQ .t\Hi\U\U. 
~::gu!n:e t:e::rc-ta:·:.! tiJ ;;-,-cnado f"',;tleral, em 

ée .fazel' a r-.,:-,t,;::n:ao, a que agora me. do coe~ho clil:lu~1 do em Ubá. E, uan. 
l'ffll'o e CJU~ o m'Jmen!o nãfJ ~om!)Or~ mim q-..:.e soll hvrü;-nl f;o _çO\"O, c;uê te­
tf~: sob mac{)r c:;~c.dça9. Quer;. PJ- nh.Q minhas r~.,~cs mis clao;~e.s popll-
lr<·m. chanar a atença!' do !:enado lares, 0 que í:~ull:) G;ant.:~ dos mt-JJ.> On~K'l DO DIA 
pa:ra. ~sse portn_Pnor, precm:m-en~e Pfi'~'R olhos ao laGo ti€ ::ur..:; lJri.hHntes ouJ.- sr~sfio ele 13 ele jcnho .de 1931 

12 d2 j.Uúl-.i de u:·;1. -- EV!Wcln, !Vl'-·'"""' 
d-:s tJ,cn.oa, Dur~or~Geral. 

<'On!I~ura-r o vulto e .o vo1um~ quc!uctades, reveladus na viC·a políti~B., é F~:i:';l't,::-.B_ N" ti9, DE 12 DZ 
Le':~~do C0elho,., assn.~:u {;OS quadLoo:) o ~a.cerdócio Que Jlle .&ervi.u de baB: <~uça-f€h'a) .::t'~-~.--~::.; I:""""" 1~51 
P~Iu:-os do r.Lu. _E~ L ::To;, ~ornem de polltlCél;, social e bttmana. 1 - Votc.~~.J..c, ~tu discussão úntc?, -,,.,c· ,: __ .. . " , 

, Lmp~:amentn s€rtnO, re .... ct1do e c~I- Rcali;.oa ~laq_t;_c·la rc;:;itu oncte "\'lVPE tlo Projeto c'IC' Lei da Cârnnra n!i {)!, .,.JS' .. ~~' ~ ~~.:j 11 ' 1'?.,~:~, d~ s~ .. .s 
mo, Vlsceraltr.f'nte pacifico, cme assm1 grandes obras ..: a~é ho.:e ainda nJ.') ele Ul59 m0 2~f!, L.e 1959 na csm:~ ... •_ -· .__ ._;~._. -~- __ e ':•··~ .~.1.. _ Jt-C;: 

'conscr:lliu f'AC;_rC'er -:~as atívidades _nu- !oi ali sobro:pujado por nrnlmm OLU"J t:1J, qu.-:: isenta d.)s impv'sLoo ctr im~ !:-.ey Pu:.,r.s Dant<-~.::..' ~u,ol· ,1r Lct\1.\w­

m~ 7;:\ila Pntqo P_P"ld.'ldV, pela. polfhca. Exercendo a rraJ:c:n.1, Sr. P;:,:~i- p:~:~o.r/io e'}'! c~L:.;u,::.to, u~m co~o \'.e ~~nu 1-'L·lJ, uc._ o.~t~"n?,,a{l ..,uqL,.-..o 
Em U'0a, rcw'le!'a!T'-~e rrrande<: ho- dente, numa. épo:õ: f~•l r_;;.e não h'l, .. 1. ~a:-.:.:.:.s d~ an.~.:a:~e:n:1.c:~m Llate.i'lal a Stl pa:·a a D,!-clur:J. uu B~t.l.JOtet:u. 

1 mens de ~:ínas, como Cesário Alvi;n, Raio X, nem lab:;r? f.6rir.~, Ci'lC:Prfp. J.3 I ir.,Jpo:-t~Jo p:;Ia CG<~naÍlhia Tclef?n:...:a 
1 

, .S_?c··.st.•:r.~a. :!lo , Scn:<(!D -. f' -=tl,c. ··i~ r c~'l 
<::arlos P~1:~cto e .Raul S.:Ja;-es êst~ ul~ produtos farmac3utiCOs n~-.0 c~=.n .. am· de Hauaa, tendo J?<>.l~e·.:!res f.:..·w·orave.s, Y'; .~e .JU~~L~ L:.; 1:l6:. -=-~E~anu:ro .v. c .... 

,t1mo emmente por todos (\._r; titulas, da rnc~mtrados r.as p::a~~Jei:::as d'l'i 1sob ns. 193 ~ Ul4, de lSGl, das comis-~ae, I.a .. hL<, "-'·~·t~ ... -u._._,.J, 
~mas d-Gta~o t.::.::nb._.r:., r! e grande.:; im- fnmáci~'l. e lict~c<>..5, exerce: ..... .ç a. m€-1 soes de EC' >rHnma e de F'inanras. -----
,pulses viris c. algumtts ve-::e.'>. nt;~ te .. dicina, quflnc!? ~médico tinJ.H• que ter,l 2 - vo~-acão, em discussãô ún1c~. (*) RepuJEca-se per ter saldo con 
: vado até mesm9 à violênc!a. Um pau- no S.::!U ouv1d::> e nos :::::CJs clhos, c du Projtto de Lei da Câmara_ n~q 96, ir.con:.;ç;1o. 
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DIÁRIO DO CONC!=IESSO f'IAC!O~!~';..;(:,..,S;;,e;,;(;,lí.;,o..;l;.l )~·~--~~- Junho de 1961 

F.dilais _ 

\ 
r 


